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Ma. CDilwrt dc«4)uBha«ili ÉprtciRTnJi 
■ dvnnivaia, Unt» iji« nCiu til «tort* » 
ln<llTldu*liiItdg 'DOSM d* PIori*a« 
Pt I xoto.' 

Una—cnma inlIitaT'kiotQ, dao<M 
da^lfl • Htiero cunprldar doi MUI 
( .iJoi'deyeVe»; oilr» —eomo politico 
iMbil. honrado, pdriaCa • CánaimtnU 
&rn« nil lua*  Idéia*  • coavlcfag*. 

O qut gll* ni, taiUo latdada brul- 
laln», dir-A «tpmalraoianla ■ aoi h<»- 
roílMlmi M da onTcio, lardadatr* nar- 
Têtta ««.irlpt» d» »>ltMI|]a4ÍI «arreira 
mlKUr a unile, nata JM' • V*li alo. 
qiianlameiil* dDi|iietDaaiqi|«palaTraa 
oM Mlyloa pen^iM •' ruHUulof. 
fallatn oiisua proitrlon hltoa. \ái^ 

oil periods Ao agii|t«f|i*D(!aniIllii« por 
il metmo iim altestádo compinhatlro 
do Beu aiirlto oonaldaravel t txlraor- 
ilínarlo valor. 

t cujo  InBuib tudo  lirotoB como n 
campo na pHcwtarat ereauêu,   Rorlti 
icuctmoiu. Maa Irajaotoría ptaaaaaar 
patriBWaIo da  UMgila  pátria, a Mr 
ama pagina  ImmltlWddtTulo* 41 
qdalqMP nnÉiiiailiiiili 
" B'odoialufiJaid^ia, conlinuo ■ ai 
OMino numa llnb» qua alo pert, mm» 
aacuriaio i|u* nlu liaatta.   Biit^.   por4fdi< 
qua laallmar .profuadknai** a morto 
dasaaa (raadA bomMHiijMfeMM, daai 
MI hanMDt-lagUMB, quand* a<AMfi^ 
slo par«oa rcallHda, UMBds, p«lo I 
perJu daa'clKumalandip,' Jl at ^ban 

ia Er«Nla, • auuJviporreltiSM mgaai 
aviltado ba9Wni4tad« ri4a, |Mdia> 
do roaia trabalho,"inala MWglM aa hi> 
cla, maii.^>4» Ror coatuaa» aata 
maior |»raaNMJ14#da do MHA   (^ 
F^ni \ 

^IstaVmaia perliito « aqaalla qiia 
manpa arr^ dadi a bomam a aa con- 

lOtkil* mominto bUtoriM, tando-aa 
•f f lUf a mbilo, a muktiaiiino quo po 
dèrl»(ar'an*i)o. 

V^aqula totiarda'Tlerlade P^kobi 
■ia*àU«»«l*nda,an:ipla* MmpMM*> 
lidada, Uatarlca » ioolal.  E  nao >• 

all..   **.o iMMMM, IHMM d» MH^bMo 0 oommodlsm* 4«a. qof 
I0.I0 da onllltao' dai couMfl  alTda- «jBpallBPuio aobrs aata Agura flu»' 
doa^* maaj^jtwima daa lurbw, aM^. faaBldMUca wta flm-da. .«PIO no; 

nt^o.,^il^a^l,.»au«fHtotK*>.^3E25^>fcÍoofíSM««toía,alJ 
Como politico, o tarnmloao « dtlÇ «^««Mado. a4«f earn lodu'uf  poraa, 

qua D ■»! ito ocnan t ja*m* gaf a 't«i 
a piiiof Nio é Tordnda qua ». mwta t 
naalnn oondi^Caa um baptlami)   para 
HnmorlalidHde? que i uaa llbaiWt)W> * 

Aigumlndit  o oicrclaii) da aapraina d«>cango8wI da mataria qua aa daaa- 

B*»*^.^^^ k'^o iftr* Julgal-a. «dai 
i«l!t»>uaa7>>lnWbtOMÍá a  pMorl- 
dadfrqM nio J*Wft|!«JgMMa do   HA- 
«Á Ua'lt^uhUcii trIriSphnt*. O oivo 
dbaIiriwaaodÍBmordo«*ba«wa Irao m >»> Imti'ar novai coiiBtri'<Mjags abso- 

adminiltr*fto f«derntj nuiM' quadra it 
perreitociipliiiCBlliilienIo jnoral e poll- 
ticn do pail; qunnAp a toeindada brnüi- 
cir* alravenanfa uma orlae da aape^iu- 
la^Oe» limregtMai, anvollaa aum maay 
to do lauRinarta progteiao 0 da falla- 
[i-v,-i gijumii/.i,-: It jii.-.ci,, L'?h:ifa da 
rc';''jj'.r um pcu(i:uüü golpano aymbolo 
da ana peraonalldide MWO Kafln —O 
liactb rwi'lnmi-iital. oprãgramniadati»' 
vurn» (In ill lalro hrsiUtfrCae ijoaniili,- 

.linciuu nui|ualla n'luiirarol ayutli£:iE<. 
.;JOVM>- ..af■■'>(<■ I"'"'/- 'í^eíív.i"**-" 
^u B' a su'a t>^>flvar'Biila acllvldtdB 
lovou avante : —; cnnnolidar a Bebubll- 
ea 0 salvar o patiimonio  nocional. 

Onde, porom. aa conaorclam oaaaa 
duas emlnuntet ^ualidadaa do urande 
morto, como guerreiro e como eolBdis- 
M ; a ando B» auconlràm' ãa mais beiloa. 
norOas da iua retulgailla aurdoia do 
gloriai, é, por carlo, naase luctuoao 
trecho da noasa hiatoria politica, denc> 
mmado — a ravoltn do 6 da Setambra. 
qua brotou da ambição daamadida dos 
Incontoniaieia, sedentos do poderio « 
do mando. 

Mas, eliSa acontecimento i ainda 
multo i^oanta, para qua fradaemos 
lambrar DS actoa da eoragem, anergia, 
dedicsçflo a patriotismo, entio pratica- 
dos palo iiiclyto Unrectisl, — aolos si- 
ses bemt viva a icconlusdamenta griva-' 
doa na mamorla'publina 

Soo, pois, justas a morecldss todas 
«asaa eipansDas da Mr « da peaar, pala 
perda do banamarito oldadlo. 

- B>alTHla:Bl na ordem phjslca, segun- 
da as modornai (beorlas sdentUlcaB, a 
mntie outra coisa sto é mala de qua 
umbtraniCormnsAo da notaria, ao in- 
fluio da rorga, qua • decoinpOe, para 
dar novavida a todas aa auns molécu- 
las. — na ordem moral o phanomeno aa 
opírs da modo iMm dlvarao, em rela- 
ção ao) grandes vultoa, pola que o 
Gonjuacto dai auas virtudes .a qi^^llda- 
des, labranadando ao anlquillamento 
material, forma uma como entida- 
de abslrcota, quo a tradicslo con- 
serva, seja para example, s«ttf para as- 
tlmulo doa nobraa a atevantadM com- 
matim^aios. 

Dal' o coDiolo que ainda nos resta, 
dap lidolamenlavoldesapparacimenlo 
de Ploriano Petxotoi * sua glorieia 
memoriabado constituir iup%.íonh> de 
^rennat inspirafOes para ■ defa» • 
eu<t*iit«tta da Qapablica. 

£1. QAKTOS 

■    . ^-^^'■■,- 

. Flopianítfxíto 

;\; 

,,..!■■ 

~^Oa\tilíitn ftniê mort 
Ut, (( «IM hominúm 
lamquam umbia MOí/íU 

perlrantil. 

— BimUfmiiia Iraa^j 

tUorla. qHiert itterna 

Os bomBOB pas-aai, — as idrtias 
eam- 

As tOlUCOe*     ■"   conlinoiduda   s-l se 
dao na contlogi^ui* pliysira   cla._ iialri- 
rata bomana, pnrqu=. |">t uima. 
gito do iotanii '''.  '•" iivonj'r 
aapirlto doa bcniionK psir* P«rt 

IJ- 

!,;■ ro- 
.»eJ, o 
bro s^ 

aoiiedadas, e as inipuis» 1 KO-mna, s 
aa renodéla e sperfslÇOS sem 1 >fli--aina, 
iwpavWaiiieiila,- earn ■ mau*»- ititprru. 
pfM. Aotva do progresso <> rlT-a. 
IndMlmcU*''' em aaa marchas, a eN.sts 
no Seaarc Huinaao-palfl Impblsi- rtc 
aens granJíi fiUét wrilt-; ¥iofV.i~ 

. qrtO aurgem «■ hora «prv .inarti, i'-e 
vaàda um axtremo acutroL, horm"- 
ta aoeial. • lue dafota W ilufam 
nrorte co"0 u»» *«' •"> o™ "O- <•■ 
miabopareorrido Bou io<(,'>ji)li<'''irc 

nimn a^a vai ndi^bar o aolo dfndé 
provaiur  Que maia eifgÍrito*n>itMes 
homi'na'quq/eompletnran awta -aiis- 
a&iil Outras mlaiaoEi pata novos lio- 
qians; oav^ipiiasOas oinda —para ou- 
trúa bonan^, .' ' 

Aqu'lia ue cb*g> '^ontf^a a ih'* 
,do-lue ^râi,-pa-i|i!a lú a'Kwa «que 
é '.iL-di'innnte. s<'. os lir!iicipi<a d qua 
iiiinrn inorrpm. 

Falíiii oi qua ctiiijiain a trr 
naçiie» d* tfrifteiBtoa^Bj^.'ji,. 

tikã,~^11«úàaai aaloaià qu* domina i 
um povo, deposilnrioK roaleriaes da vi- 
vIRtoçao cultual dos prliicipios consa- 
grados. Sú assei é qua torgam a con- 
sciência das nasBas. e nalln ao arlEom 
OJciio grandes marcos daa phases do 
pmtcreaso. Sa ollos á qua deixam no 
flimamento da consciência nacional a 
grsnda lui qu* nlo diminua, qua cres- 
ce até com o tempo, o qua uiaia so in- 
tensa e mais se alarga á mádida que o 
lumuto maia recua para o passado. Sú 
alies i que passam de um extremo a 
outro do horizonte, como verdadeiros 
soas humanos; a si caem de si moamos 
na paraljiiaglo ds macto.sú aliei é qua 
surgem nas apotbéosBS da Historia, a 
passam a lar uma outra vida na memo- 
ria de todos, Immoftassno tempo —avi- 
tornoa na-humnnidade. 

Ê Bi aio os princípios, si 4 a Iddia 
que domina — ndo ha A«m«ns neeaua- 
rttM, hooisns Insubstituireis. O passar 
dos ennos mostra-nos queda arnUlaqua 
sai o carroceiro sal o raformador so- 
clsl. As aptldnas slo como as plantas : 
— querem cartaa temperaturas, só sa 
revelam em maloa proprlai. 

A thaorl» doa homens necessários 
crsou aita pergunta durànla a propa- 
ganda republicana do segundo Imparia: 

Onda ides buscar komans para a 
svoíaat Republica? 

B fat-ae a Republica* os homensap 
potaceram. E alies Tio apparecendo, e 
ellai apparacarso sempre e sampre, na 
hora nacasMrla, no momento Justo : 
porque o homem d o represantanta a o 
continuador da Iddis, o a idéia vem do 
passado, do mais longínquo passado, da 
ImnaaM poeira doe morlos. 

Ati aptidões tto como as plantas, ad 
aa revelam em meios próprios. ■— Si a 
Republica Oto tlvease viudo, que ssria 
dos aptlddea quase cbamaratai Bei^s- 
mia Conslaot, Dfeodaro d^ Fonseca, 
Florjano Paixoto, para n(o falar dos 
TivoaTlIa8)MaTalu(ao das naoioiíBil- 
dadaa situafOas . ba profundamenie 
anormael, tao profundamente combali- 
das, que ou se «sboroam com tliaa 
aiiielles em cuiaa mU*.'Miá-o aupr#- 

podar, a neata caso Indo se nlval» 
nade desgraça da pátria rob O opi- 

•XÃla'^' uma cataatrçphe na Historio, 
' ou «itf'Q  «>so3  b>imens   resumem 
nir .i-jií ck}'^ iiesronhacida. Iodas aa 
wi'.iias rtni^'i"^ "W'*""»'- • '*"" » 

'.l.'-'.'ii '!'> nliv^°- (UmoColombo tirou 
aiti sJT.s a'Siavo Bluodo. 

K'f.qui o i.-t;sr^áy Floriano Peixoto 
nn Hialorr-i, sm (ua p«M a cegueira dos 
ódios couíiinporaneoi, daa paixões da 
iclualidsde, dellaa quo ellniinam da 
julgamciitL as linbaa garaas, ak linhas 
lúiticu o caraeleriíoai,'as liuhai qua 
cinatilaem arictoria social, institucio- 
nal, para ^J sccettarara aa linhas ma- 
iiores e avclalmente amorpbM e MDI 
canM<[»eDcias, os pequenos erros de 
ignrrsn;dB ou deeduoafio, a ganga oxy. 
dnda que eoroltia o diaaiani* de prí- 
níira agna. Ninguém * perfeito. A 
p«ri<-ífR'*AMIa valor da uma ban- 
deira t fMBls do exsnllo daa MMaa ,i 
-jica Buggaitlo para vencer, um polo 
pnra caMiaistar, aiaa terra para draco- 
bTíf, a quando chegamos a um dos mar- 
f« ^onl.i-iok lia arotuflo moral da 

hnriCBnleaa alaivs paia 

graodiou failur* da Bagubliaa ideal, 
da Rapubllea abstracta, da Hspublica 
tfcaoriea, «íM oa-lel, psipilula oa pa- 
lavra sa^pta. Vm comprou Isso nacio- 
nal giranUa * garanta a lai'.ra regula- 
dora da nacionalidade Iranaformada, a 
serve d* molde á fiialo da ronsciencla 
nova, i sua coiisolldutlo tti oulra für- 
ma de sentir e queiv. Un^ grands li;o 
meral. esas IB|O Intimo niis t o narro 
das Cl vil liavúM.anlmou, anima e anl ma- 
rt o compromisso nadonatlirmado aa 
consllluinla, nall» prociamt Jo p«las re- 
prSMitlantssdopDvoelaitotpsIas urnas, 
da MUõ.qua a vontade d) Nacio ss 
oryslalllxou jm raa|%'ic tomou oi jacli- 
Ta • palpava), IsgaRuda a mvlolaval. 

Faier camquasprallca leja a liei 
rspruducsao da Ibaolia, A i.so obra dos 
aanosnas roformoa oompi|tas, nessas 
grandes reCormoa que d^st'oam as con- 
atru«tlleB do passado para.im iogar dei 

• Aai 
* nrr 

mi pj 

-w^A-m l.tkrv-^flA 

tfiffi Mitaridsde eoíno bM» para o jal 
mwato daiu grindo llgura HWorici 
otrpraiil, ao paaao que, como- conlra- 
peas, u riiâaiua posteridade sú tert na 
oulra concHa da balança o BllDiício d^i 
limldoa. o vommodismo-doa'Indaciaaf. 
a duvida daÃsnoranl$B o a ml M dot 
iliiap^lartos. 

Poli qua_< I'liillu j^ Ü.V.,  saAtimos o« 
blUb[0»4iur que .\ IlepiiMIcn tlãSfoíi T 
pagma maisprnRii,d:>mcnle ronturbada. 
mris prnXun<li5Pjjntt. ftitja'ua  uos'-i | 

nslidndo I Entla ji nos esquecenos de 
que em nonhuma apncba da nonsa his- 
toria llgura am baptismo de Togo como 
o üa IBflsT - Ah 1 j* nos aquecemos, i ^ul'l."?""" 11 
dccorto", de que o Messias foi alia, o 
grande marechal da ferro, a alma feita 
lamina, a energia feita dodicaçlo, a 
calma marmorizada em !i, a disereçlo 
donvorlida em vicloria, e, por cima, a 
auperioridade tio grande como a pró- 
pria iiepublica I Kntlo deixamos o et- 
pirilo qua soube manter as Inslituiçflas 
proclamadas em í/i, o que, mantendo-as, 
Iranapoz as raios estreitas da idtia da 
pslria. batando-se contra a desintegra- 
çÜD <Ia dumucracia coiitinautai da Ame- 
rica, para sÚ nos occuparmos do homem, 
do s(r contingente, do administrador 
qua commilleu erros, quo se viu obri- 
gado, pelas coiidiçOsB do momento, a 
Fazer algumas violências? Que slo as- 
saa pequenas Ja^aa num canlinbo mi- 
núsculo do grande diauianta da Repu- 
blica? Quem condemnao !js1. porque o 
tíol tem manchas, si a sua lui immon- 
sa sa esbate por tod.^ o Bystema-planeta- 
rio, si elta o inunda do vida, e si basta 
ao pequeno insecle do mais remoto 
canto da Terra como bastih ao destino 
do maior planeta ? li oús que seolimoa 
tudo isto; nâs que somoa os oonlcia- 
poranaos dessa tragedia nacional; nda 
que sempre puaomoa a Republica 
acima de tudo 1 nía qua integrlmos a 
democracia na Amsrios a trat»lhaiias 
pala bagamonia do Contlnante d* Co- 
lombo, para nos libertarmos da tu- 
tella européia, onde o moaarablamo 
(em q poder das hemstlas na circu- 
la-lo da vida ; nds que Timos a Bs- 
publica 1 beira do abyamo Insondá- 
vel, da voragem do caudilblsmo in- 
aurrecto, da restaurajlo aonarchlca, 
felvez,''—nds davemoB d* noa calar 
sobre a flgura de Florlana Peixoto 
Hear em duvida si slle merece o titula 
da salvador daasa mesma Republica 
qua elle defendeu a [erre a fogo, qna 
elie manteve inclacta e para coma o 
na Conatltul{iio que ella nlo antrq- 
gou 1 concupiscência brutal dos Cus- 
tódios de Uailo, dos Saldanhas de 
Gama e dos Silvclraa Uartlns I 

No dia em que a nossa penna tugisse 
a reupaosabilidada das no s a ai idéias re- 
publIÇBDSi; no dia em qua nés jornalistas 
deixássemos de reconhecer a dlier bem 
alio a voneraçlo que Icmoa peloi gran- 
des apóstolos da Republica, pelos seus 
vujtoslmmarlaeaino dia am que dei- 
xássemos de pregar ao povo o culto cí- 
vico dos virdes illustres quo foram em 
Tldi e voo sendo na morl* oa alicer- 
ces Inabulaveia da grande reforms po. 
IIUCB que transformou completamcete o 
nosso palt—nessedia, coa» o Romano 
da Hiatoris, decep.!riamos a mio que 
mentisse ao espirito, a serva Inflai que 
falsISCHMa pureta da noHi oonscioD- 
cla. 

Feita a Republica, realisada a velha 
aspirajlo nacional em repouso na cons- 
ciência de loidoa, calavam alwlidoí ot 
dogmas dl monarchis, fundado o codi- 
golUacodigoa, dtsapparecido o poder 
peasoal, trilada ■ norma ds cada um t 
de Ibdoa. Um novodlralloiurgla lumi 
noso a [orta da Cada paragrapbo d* 
cooalitutçio decretada, de cada lei or- 
gânica  do corpo leglalaliTo.   Era  a 

lulaoiánto diversaa dai p-imeiras. E 
tattto islã é exacto qpe, alasar da lei. 
a Republica (evo noa sei^ primeiros 
dlaa muis neceasidáde de jctoi eiiergi- 
coii 1» veiasillicreclouarits, du qua u 
teTadepoia.-dO que otem lioje. Aada- 
plaçlo dalimii parte dacoii'Ci'ii.^ig na 
cioaul ans-áaVci i.iúiiiei n.v m í--, o;>- 1 
ptiji-imiiiniaiilo, o iii"n  t.i ,40   podoriíil 

,t, pWadOh jjt iiiLu.-u.:si;o.;un ,;.';ki1ii 
por ler>a, pi nderartns a^ 1.; i-.—iit .^at 
mui [L:<tiiríÍTiic[]tü^c<iiii.-';ai .j,:,  r^fníi- 

luaraubara pelo lado opposlo, tinha 
umi misato dlnolvenl*, ara O acho da 
o/(nfdo punida, a foraiava e açulan 
esta mesma oplnllo, — ravolucionaria 
como producto do maio, Irreílecllda 
exbwmlnadora. Ura antlo o Ulo de 
Janeiro uma sspacls de eidnda maldita 
0 pro-tltulda, am cijo aolo revolvido 
por Iodas as intrigas a por todaa as 
ambisDes, sm cuja conBoiancla batida 
por todoa os daspeiloa * por todaa is 
cubicas, a vlnba di Republica luclava 
peia vida, ciposta a todas as Inlsmpa- 
rles. exposta a [odD« os Inimigos. 
As manifestardes desse melo doentio, 
dsBse moio humano rotdo pela febra 
rovoluclonarla, ulo tardaram a surgir í 
lona da vida social, periurbaodo-a os 
sua marcha. Indicando desde togo que 
grandes crises nos aguardava o fu- 
(ucoí porque, ai uino dessas manifesta- 
çaes iliiiiLva, a .sr^uinte era maior a 
uiais lulanau, coiiluiiUo Já outros ln(g- 
rusaes olúni dos pilmalros. A essas 
inlercíscs, a ; -'icipio da Dolaa, de rei- 
vindicação (' ;-,rtura, do parlidaris- 
mo dinbe'■■ni>. lofjm se reunindo a 
pUHco fl'■ i.-i, n^ífísoí rji.ila amplos, 
ma>" -■     lei'js  e ' c  on .upolodua, 
1 >"!.■ 'irosiu'. M.l'...-;:i;ii^Uii, co- 
mo      '-usrsssea   cBadiiUit>i;>-i   de un>;i 

ujr--- J'"[-esuor como aheya ürBUda* 
tafiSras. A^TIalJiíeliirini',V racçlo ia-, 
lente crés cia, tendendo a (r.isboidnr do 
leito, a perturbar o meiL aereiío em 

üeram,a crear um 
novo meio em conlraposiç.i, e ondo os 
projudícadue a oa ambiciuji pudeaiem 
rui;onqui»lur as pusiçües enlidus, íur- 
mar dit iiuutu para o lia aquetlas 
grandes foriutiac d* liMa> que II- 
luram a ruiua Hnancsla do pais. 

Foi ao auga dcsaa loiídra que, mal 
acoiiielbsdo, o grande a pmortal sol- 
dado,primeiro preaidentoil Republica, 
deu aquetle tromvndu gale de listado 
de 8 de Movembro de llUl dissolvendo 
com o decretou. Glt o Coitresao Nacio- 
nal, couvocaudu a Niçlj para uluger 
novos representantes, a dclaraiido am 
estado de Bilio o Distilei Federal a 
Nilberoy, suspensas potjdous inuies 
as garantias cooslitucionai. Krs, sem 
mais nem meuoi, a rupl a da Consti- 
luiçla, o inlsio da dlctiü a milliarno 
Urazll, que nos levaria é onde alo 
O dado a ninguém Imi Inar. Bis o 
compromisso eslava de p ■ era preciao 
fsxel-o valer aos olhos da [ajlo, ji es- 
tupefacta perante o acto ríminoso do 
Executiva. A conscianci: nacional er- 
gueu-sa ; o chefe do goi rno Hcou a 
ids conoa mauí amigos consalbeírjs 
de que se linha rodeado iS republica- 
nos da conadluigio aa c ligaram nas- 
sa momanlo da grande d pátria a,3l> 
dias dapais, a Republic sstava vinga 
da do grande inauilo. s 1 irlano Poiío- 
to, Jl vice-presidente 
presidencialdeDeodoro, 
aidencia da Itepubllca, 
conlra-revoluçto o hòmi 
tinham cabido todas aa 
confluiça dol repabiioai 

B' preciso rapatir asteftactos conhe- 
cidíssimos, estas Terdsi 
contemporânea, alsda q 
riamenle, para ae põdef 
ilaaia quadre a grandios 
rachai  que acaba de 
lucanismo do governo 
lítica aelasla t anti-rei 
ca que creou a (Jeca 
£'niilAamenfo,   eslava 
õlo eslaTBinorla. porq 
com cabeçal e os iniora: 

1-1 ^i.jpcilü a da 
iitdcâ  interer^si 

'los í!   .'■' .-L'_ífes 
liiliiQdo.^ '..    oslrucl 
onde o foram. 

k- „- l'#S'"- '■" 
■Oto tinha ptJ^^.m par 

le a ei si (lo 
sumia a pri- 
ido sido na 
sobra quem 
tas a toda a 

da   bl slo ria 
mui aumma- 
ar do fundo 
gura do ms- 
p^iarecar. O 
loodoro, po- 

icana, politi- 
qiia' crecj o 
r tiirai -R*s 
a ljS;.-a.iain 

sa do iuceniB-" 
MO deposto abrangiam    rascim diíei 
toda a capitai in Bepub -^i. e de II ae 
irradiavam ps ^ tt BsUf 1 como ver- 

:iumir o go- 
,0 o lllualrs 
'|ue contar 

■30, dsilrui- 
'11 as, ciente 
II]autos am- 
londe linha 
slaslrou-se 

.1 nacioliBl. 
lUB estadaei 
Uitado ser- 
:da do luce- 
.;a   que nlo 
c4matou-se 

^olapamanto 
. ordem con 

slilucionai. A iii.iirenia ]' m geral ( co- 
mo ialo í Irialc tm aib|.   da 

dadeiros tanta :lt>s- Ac 
Terno daBepu .ics tcvs 
marecbai vice .rasiilenl 
com asse elem . lo p«fà 
dor, capa» da i. lie as ò 
da qua com pci i':nis m 
poigsriB de no' o:» nltui 
i:ahido. A reai ;li) l'.>;nl) 
por sua vos pe * conscji 
e as doposisOi ■ doa. gev 
suateutadorosi 'igoi^e 
Tiram para en, 
nlsmo, dando-- 
ara para des;' 
ua treva 8 obr;i 
da ordem recon 

-'liar a 
' uma 

- '.ar-so, 
..rand a 
iilu'id -^f. 

imparcial I), a impri-naa 
11 ei a Dpinilo seDiitnmTaU 
«ente no Rio de Jaorira 
aero podM cocilruclor 
a dsfensora da I-1 e da aj.al.ia, 

anaijta 
iipaiionava 

, principal- 
em vas de 
sociedade, 
ça, se em- 

orrtl 
aa Crrat, & organiiaçlo lluiiu ilbls- 
ta das grandes eaiprsias enriquei;' .- 
ras, en dascontenlamento dos prejudi- 
cados, que eram uma iegilo, começou 

tramar as tempsstides por que pns- 
anu incoiama am aou eoverno aquelle 
illuBlra a ianaorlal braiileiro. ginta- 
CruE ae revolta aob acheflado aargen- 
lo Silvina du Uacedo. Na camará dos 
Deputados a eloquência oppoilcionis- 
ta aübe a aeu mnis alto grau, emquanto 
em vários Estados as revoltas sa sue- 
cadem servindo Is depoalçaes de go- 
vernadorea a presidentes, la dissoliiçOes 
decongrasaos a de crimaraa municipaaa, 

ucU anlre o liiijenismoaabido « o 
republicanismo puro, elevado anilo a 
governo. 

O Rio Grande do Sul reintegra Jnlio 
da Caalilhos depoalo peto tedaralismo 
gagpariíla. A Cidade da Fortaleia as- 
Hlsla durante IS horas da  IUCIB~-O> ri- 
bombar (Ia queda da gnnernl Joaí Cla- 
rindo de ijuairoi.  Em Uanlos fumega 
a deposição de Tbaumaturgo.   KB ti. 
Paulo (como em  Tarioa outros  Kala- 
dos)Jt tinha rodado Américo  Bnzi- 
liense. ata dos valtoa oolaveli da pro- 
paganda republicana, um üossustanla' 
dores   do  golpe da   Estado   contra 1 
Gonstitulgio da Republica I  E depois 
foi o manifesto dos 11 ganerieii do exer- 
cito e da armada, com Intimiç^iea ra 
voiuclonaríaa ao chafa da ílaçíto, entrs 
outras a da mandar fazer a eielclo pia- 
sldencial da Republica. E vem a  d 
mlsslo e o desterro desses grandea la- 
sabordlnadot. tio utelsl pátria si pu- 
dessem lar comprabendido a alma dl 
Republica, a sltuãjlo   anormaliaalma 
porque o pait eslava passando I B vem 
a aediçlo militar  da  Ualto-Grotso,  e 
começa no sul a revoluçlo rio-granaan- 
sa donde devia de nsacar mais tarda a 
grande ravolla dn 6 de Setembta, unidas 
ambas ou para a Implantação do  mill- 
(ariiinio por via do caudilbiamo, ou para 
& rastauraçlo da monarobia, no caso 
de que o primeiro slvitre falhasse. 

Ah, a campanha do Rio Grande I 

Qua papel o da maioria da imprensa 
dumlnenae, Ó da minoria da  Imprensa 
bíarileirn líMta jornada jle enfraqueci- 
mento da auctoridade auproma da Va- 
çlo. de extermínio da ardem constituí- 
da,para assentamento de nova ordem a 
proveito de milhares ds Interessas pes- 
soaes prejudicados I   Que arroubo na 
eloquência aen li mental ia ta que se balis 
dlariamenle a golpes de prdlo por in«- 
loe Irmifasdo «uí ■-!  Hlo aram e  nlo 
Bio nossos irmãos oa bravos da Bepa- 
btica, qus tombaram o quo loilbata  1 
ssnba inaudita do.gadcbo gaiparista. 

B a'rsvoluclo'sa alastra, a por Ioda a 
parte oa enviado* da ravoluclo a pro- 
pagam, aqui e no extrangslro, * a onda 
cresce ameaçadora, tentando tudo inva 
dtr e dominar, inverter a dsilralr I B 
oa camará a opposiçio lobe ainda mala t 
B no miniaisrjo, no saio do propilo 
oúDiatatio, começa em segredo, macma- 
valioamanle, a obra de fera, o solspa- 
mento dos alicerces da grand* obra na- 
doool de IB da Novembro—o preparo 
da futura ravoluçio Hoal, Immenaa, In- 
vencível, que tinha da dermbar o DM- 

rechal da ferro « implantar ga terra do 
.Braiil a politica dos pronanclamenfo* 

platines, do caudilbiamo militar oa d* 
Taitsurai;io da monitchla ! 

B a tudo Isso, no silencio do ie« ga- 
binete, dascrsnla dot bomsas. quieto, 
pdnsativú. immovsi na concantraçio do 
sau grande espirite patriótico, praslaia 
atlançlo o nobre bornan que acaba de 
aublr agora Is immauMtat claridades 
da Klslorla. Bll* llaha em si aqueli 
con dança que lava ao aacrillcio, aquel- 
la té que fai mllsgras, aquella tsnacl- 
dado que Iromorlalisa a mataria fei tf, 
homeM, * prega no firmameato dos n 
çOss altros-gnlas. dalulqus nunca mais 
ia apaga, ds calor que Tecunda eterna- 
mente a consciência nacional. 

B tol aaaim, nessas condijoea a nes 
sa meio. qite rebentou a ravolla da arma- 
da,» maior ravolucloree-strada em nas- 
sa vldn de povo constitui do. AC de setem- 
bro d* iB93 o nareclinl viu em poder da 
evolts lodos os vaaoa ds í;uerra da ma- 
rinha nacional. B O que foi essa revol- 
ta o sabem todos pura quo o mancione- 

.mos aqui, Nenhum homem tsTejamais 
no paii a popularidade, a siisIflnln>;ao 

de seus actos como o HOnornI o^" "ot- 
xoii ao tumulo, vencedor -lu canipnnhs 
da [fapublivn. IUACIüO na oampsuha da 
Vida £'que ella. o grande 0»^, BUS 
''liava a compromiito firmado na cons- 
til<iliite, guardava a Itepubllca como o 
ligra II.. i. da o nibc ameaçado: — tinha- 
s> niiiüculo com ella, tlnba oonpre- 
bícpdiílo qual a sua responsabilidade 

^-^.^-nlaf,p|^tiia^([Uat atoa aiissíto pt- 

.-'-V aunei aa«tn;.y;ineún''.'7JfB idsn- 
tleas, sifafual foroj^sit, a apocba <i 1^ 
{-OTO, nrÍMt ta *)u t^fitSVrlln' '< tanU 
p,..-.' '•■■-'■■\. laatAU«u%i ictuitf, rs.'' 
gnaçlü. I.--..''. deapronrTr.iadtfi aílt)^- 
modastia, i,j:^--i -nrijiIlL-LJaJre it,:* gfítíx* 
de amor da puii.,i .^i.« aL'.or':ii:!4 nl!T?- 
culdades nlo venceu ^;ic, i:;i;rnjH. ['i- 
raa raiistancia o a defesa, ~ .. - '^ü, 

creadat peia   diplomacia   mo>- ' 
com sida no Rio de Janeiro, quaal .. 
S'.'-dea bordo dos navios oapllansaa! E 
a marcha combinada, slmuitaosa, do 
sul para o norte, tomada Santa Calha- 
rina, tomado o Parani, quaai invadido 
ti. Paulo, qua taro na peasoa de Ber- 
narilino de Cambos a paraonillcaçla da 
resistência a tempo, a glcrlflcaçto in- 
conaUlil da itepubllca em perigo, u al- 
ma Irman da alma d* Floriano, junto 
delia a com ella, no mesmo trabalho e 
para o mesmo Hm I 

E d a assa homem qa* baqueou; a 
Mse general que suirocou a revolta a 
que entregou ao eisneulo <íi<'il o go- 
verno da palrla: a «Bae nosso conilem- 
Spraneo que salvou ^0 Republica daí 
garras do caudllhismae qua noi-a res- 
liluiu Impoluta e immarlãi na sua car- 
ne a no seu aapirlto, consolidada a bem 
maia da maio caminho ; d a asse lio- 
mem que nlo podemos jriljrar. é deiaa 
homem que nlo podemos diicr o logar 
que occupa na Hlaloría, simplesmanta 
porque elle teve atros e porque aa viu 
obrigada palas circumitanoias da an- 
tlo a ser algumas veies arbitrário 

Queirtiislio 1 
A sua tigara ss imp^'ie, nlo pede  fa- 

vorest brilha com lui própria como o 
aol de um ayalama  plantaria',  honra a 
hegemonia do Hovo-Mnndo e realça o 
Braill aoa olhos da clvlliuçlo moderna 
actual edas clvilliaçOaa  por vir-  Das 
consequências que adviriam da aua fra- 
queza como governo, da siia   queda   si 
ella se tivease operado, resulta   a   mn- 
guslada dessa figura liialorlca do Contí^ 
nente de Colombo, o realce da seu  no- 
me immortal, a sterdidads   lnsbiia'^1 
ds Republica fundida na Coualituiçio 
a ferroe foço. 

B' elle o maior Eaivador e  o muior 
onínlidador desta Itepubllca, e, impe- 

rescivel, o seu nome viverl na aua obra 
imperescivel. Venceu o  esquecimento 
e a morte, subiu, e subiu tanto que to 
dos o véera como elle foi e como ella é: 
— chefe exemplar de família; caracter 
purisaimo; anergia que nunca falhou, 
que nuuca esmareceu;  braziieiro  que 
sabia sentir u cousoa do Brasil e dar- 
Ihea o valor ijus gera o verdadeiro pa- 
Irlotlamo ; sjinbolv da honra a da dadi' 
caçlo; chefe de governo' a quem num-a 
ae negou a confiança; soldado ValoTaSi. 
desde a campanha do f>araSusf;  Lu- 
mem de Intelligeneia a bomrfra  da co- 
ratlA, a derensor e conaolidador da IIJ- 

publica. 
Essas qualidades ninguém ih'ar ne- 

gara, a t com ellaa que elle ji entrou 
u immorlalidada perante a Histo- 
ria. 

lo, negarão ananlr 11 a abra daqoellea 
luacsnlinuamu til. obra. Ua intalli- 
geaclM margulliauas na noite da iu- 
coaicieoaia anima — ignoram qua 
^cUrla t a tradiçlo * o oullo doa gmn- 
-les bomcu* d* um oaio. mais, nullit- 
dlmo mais que OB •Imllas gaograplii- 
coe. 

tíorlo poucos asi'-s, marei'hal. 
Dorme, portanto, itanquillo, o teu 

ultimo aomiio na tarra da pátria que 
miilUi amasie* aqur muito aervista. Nlo 
jiurlurba a pax do 'ta tumulo aagrado 
a idéia de que nlo tbi digno da patna 
aqiislie que B4 a si-'ibe «ngranáecer a 
dignificar. 

Tu venceste o amiiquilamenlo da 
morta, mareclial. 1 1 és um dns Immor* 
taes do nosso Panllpton. Deixa em su- 
cego que o aol betia oa aWmos do teu 
corpo em dissotuçl . porque é dos atu- 
mos dos grniidoB |i imons que se ívr- 
mam aaiiovoH estrf.ilaa do i-éu í -'■"•, 
menia a aoluçanle .lOji" '""re o luu 
nome, para^—iTt' * Ixnçoiu justa do 
jioiwriiííiro a que soiiliiste viriliisr. 
emqunnto immciisii..ieulo iumlu-j^os »o 
.abrem aa po^inasdi nossa BUloria it 
luminosa secensio da iu<> Immorlali 
dad*. 

Oil, vaiduBOs doMundol; —cs (quo') 
rr) HtTTE OMKIA  rBíMIUBU, OfASlM;   Aí, 
TSnVA. 

'4 

n 

HoD>';io na GAUVM,HO. 

flmm Peixoto 
i^sajríir". --L^rngF    lie '.i.efa   patno- 

iloadO'nll- -'  <'b. A^'crrverumn 
1asme($:.*  .;i4«i.':'4a   ps/-'        da aoiüa 
JJÍHIMIS r«i Jbt.-W^.     - 

i";i.o de 7Íofi«w ■ íf#'-tolo astií im- 
■ _ .,^  ., ._   I- '   .'        .-,."-   l-^tna   A,-.llti- 

ll nil 
ieeÍTtílmvf,t" li 
^ 1' i.icila dl'V 

nala,. '■■■ HII'A-!. 
ria ciriUa. ia '\\* Uf 

O mcmeutt: , 
da dCir sincem 
oinnifsijlaçOes • ■' '- 

Pesa sobre a, 
ta : i cedo aim.   D 
bra o ilarúe. 

B' necessa 
largas í angu 
primem o cor 

Ausiui.o 

j »ft* factos politi- 
ii:"iita, que asslg- 
^alianieoa l)i~*lo- 

■JCI.' inimcii- 
■Vt.-    -ÍO- 

se 
: 1* 

dl 

.    rt 

laPícTialFia'""-" 

'liou 
-.  sus 

Ik- 

- de ,. 
•rd*' 

{ 

Por mais np| ^.-jirtas 
manlfestnçiles ■■'-■ 1 "'ar 
marechal Flori 
signitlcar.em , 
grandeza a a 1 
lo i]ue vae peli. 
ziieiro, de tod< 
no. 

Conto si   n( '   l.'Hl.i 
carreira milit       tnce 
annos • glorio     ji^i^ta 
elevados posti     'íú-íí 
o grande aold 'J d.rip_ 
da aua   Patrii.   no   p' 
commoçSo. na  ,ujd-.i 
lii-nldades eii .|ue t> 
rioroa Bnl>ein   -«.Ti.er 
. Assumindo 1 pr.i' 

r   ■■ fícaiia 
), '    "1.   J>Ji;:.> 
i^i^ ,-    X,.   . 
;B., C Ki-; 
• v^T'-  ;' ■ 
^íl;..|,   -; :i 
,nil lo i..]u 

;■. • -'i-íii; 
-' .' un*! rd ' 
■? lOrj-, ! 
T.i-aii-i  •». 

■■■■   '-■'■i;-' 
irn/.s .1 ?■ 

'caiu 4 V. 
' 1 ias' c- 

il't.K'.l   'MH 

'M;t«A 

is.'       -. l ■ 
í- .     ♦« 

JO C        W 
.iPVÍa      1 3 

tt'r   >> 
'■;-» á» 

i»v!o 
<■■'**■ 

vembrode isü; • '- 
da preenchido 1 pi 
feito adelej;»' :i dn .■''''■ "■• i-'"-''- 
no Peixoto rc.íói-'"'"■'-■'■ 
ijuaildade.s do .--^[U 
VD e enercico    in 
extremamentf i<at 
te reivindicac iri 1 
dl auctoridad   e r 

illij-rf,  . Jti k" 

I *ív-it    ^^tíTi    , ^:.l■>« 

■.iiif;if.h  .;ani»AT 

Deseança. d grande morloi AqueUet 
qUB te negarem essas qualidades, es- 
sas, marechal, ala indignos to bem 
gaofiMSt*! pátria: esras,grande mor-' 

,.-■■fl VI» ItV 'is 

blicana, no PO-;=qi,:,,V!,Í^Ti'ílnn..-/ 
qa-1 a fstalida' : di C^ljiiit. 
Impflx. '■■:.;«i->o>. 

Essa odmí latra': «k 
quinto repieUáe gi^ 'v 
tos, alii fica I   mo nm ' 
doctapini  a   pi^lcr- 
va lerarum d >s. 
tiça republlciiria L 

Em trei   aiinos       "'•"•"»-- 
rachai repelliii todai^-j.r-. 
de uma laata imtw.ti.incn 

mou em basti  loff'.^,^ 
publicano a <iua ei!  <ijai. 
dendo-o com laaiíi. "Vi^torl»" 
triotiamo. — 

E'ess«o teu nondo  lumoanl 
1^ 1 .,-rt»d 

Pl'1*'!*-^ ■      1 
íí-,.'    .      .      - 

■ • ■ .> r», , 
. .'.ri-lrf.- 
■^ ;torijf 

-Tji.isfí 
'■.'pttl.r. 

/•» 
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Mm DO ESTADO. 
SUkDO 

m;iM\u EM 1   DC JULIIO 

i(, i.-4a Wo «I*. ÜBimiinl*» Junio'' 

' Lu- iMWdorai'  liuimartM Juniiir. 
r,   IM. Aol-"iu Mr,-iJu, lti>»'aü 
-      íUIlM Jiixixf. l'»"'" UoJ"»' 

■.ill»«.»li:llü»UU«i™.  A-nuiu 
rei«*lr» J«Ciit«»lli« • f "**** 

,.   , afBunifto» »"l«riore»- 
. ■  .TtDda «uiiJi»"'".'* "  !""'■ 

,1 J»m"»>"P«"»'  *   ""'"^ 

!■ 1 paltvra o tr, 

,r I'iL'Lij Er.tuiu —I)i» 1«» » 
, . MBXI'I'<>l"^i'> aTxliutenaiilD 
it   .loin  «unliU,   riaio  ■ Irl- 

X. 

:L^ 

:u 4 poKivri «primir ilo modo 
. todo 0 ■« lit nil «mo lie line »B 
■uido • miB l.oi* iraiiibordi. 

I * ,1,. bruileira, l.»lo (irufuiiao ciin- 
,.r I,, -to d* 4U» « i"^''» P"»*""'» 
L > ,ir .^40 ii^aU it l«lo J» 1"- '•'•' 

V .■,! — O intuiu i«i"anio''"* 1" 'i- 
) a; ■ . l«i»»»rilo l.riiil<;iro, o Slurí. 

>Í-   il n..rlBllO I^llOlo 
>! N-.. „ , modu Ji I--T "111'1" leri-no' 

, ..ti isdtlrunmiM lurm.   »«rd»dei- 

" '. .t. [Ill o (lOfo •lliniri» do   «u o'|dri 

i: 1,  tl .'OM qua ilo oiilron UiiWn ti" 
ri. Jt. lUMi int»nciT«li, i nnfl'^ du 
..c ■.■,0.  do »l»iB!n-dvime"lo liu.ii»- 

y,, !.■ .hqiutU* qu» T"!"*»!" d«P«nd'r 
1 ur»iM)fc url* o m-iior prOH^MM do 
.. .-Vdvlmenlo   •■•■^"'1.   "« P'"'",' 
u, a,.M. .)■•«»» do idolllr...  d. 
i.,„.„.o,l««P*." n«(.>i  ml.Ui- 

4. Ill  i.'.m   .omiuitta Jn gloriotii dct 
S-i- :ut;iliniii< dsiiliuo»- 
I J.„l..r«d«i«iysl*"'» «I* ro"'" 
f ^'..i. Nl.i 0   cullO. 0 n"l)r.   .^.illo   i)"' 

f   -um fl.  i>»Vl"   *!'"""   '1""   ■  
,. ,.-1 'f-iu iti»nd« MfTiiOi.. « -1" f«"- 
>n,,m ,. luiniiio» vl<'"l« ""^ ""' 
K.-ináe* lioiDsK*- 

Or», I :.r. » W" brMiLit». -wtr. o. 
VL.11..11!.« lempoTComdo o» iniw "tt 
■ ■ia.i*HL.ario, ntnhiim mail do q"» f 
v.iroehk.FlorlíniPeiwlo si lalieiiln. 
■-,. lii.-ni' en. como um dos propiilmn- 

, ,,nv|,roaosd»»BreS(i pros""lv» 

O iioriii.'ni q"» ■viU^i d* d«)»pp»r««i 
h,..lvcii ;. ii»í»i> brtitiloifi e- rtoiMilo- 
...ru.do insisunliMi». m»ls Ciricrei.- 
l, u- du «in v-l»,-! Tundo nW bcsla» 
^,..m MHI j» o* ««"i'l-o* prüiWdos «ti 
....oclH" -.nlonori-í. oasi ionum tinh.« 
v.;Í:,iniorlal.sido. pfla manti™ I''"'!"* 
-, ill ooino KO'irrio no sBRUndo dí'*'?- 
, ■tioSKponilo 00 servido do »«« do- 

.:nii»M d» liflíJo, a «u» »uda 
- .1 rarn iiílcUigínci» quo Itit 

I :{•;.; »m junclo i k'l-n'idao naclonn; 
. ic (,6iio, o»ci.laineiilo'l"« deva mf- 

I .- L SOI olhos do miiinlo civilis»dn un 
. -rm le poío como * o  povq bniiílciro 

■ [■ i,ivn--i*D d» unln ru.olla esiíinjjndí 
. ,1, >or.-ers» dolo.ln', pnn.'1110 n su- 
; ,uni 1 \celsa tivcsso uma baMnii;* 
1, iriínn aí pusloriíindo. 

1'oi p„i- isso qiis di==a no eomeíixr a- 
; i.i3 .■01. idwaiiOea, nao podtr expnnin 
. .íidi^ii.imoiit»   CoJn   a dOr qm  d»i\ 
1  si-  niimenlo  piiiiBÍr o porn':* .íi 
, .çft,, [.viiíileira • por uto «nleiíd» gu)] 
c, loiíndi-, quo sonstUin um dos orn^ 
,, :ici .es do líílrnlo, um» iiumuiilofl* ■ 
,1, ie ac.mpnnliar a marcLa da •voliíSi' 
^.■ciM, d. \» touitiem a^ompinhar • 4b 
[..jrqi.u iiassam a noçSo   J   o   liilMo. 
ji, si>   ni' ineiilo;» assim nao púd» (lB»i 
i.,.Iii;-;ruulo anW   a axpressão  unílíw* 
,i. bijiiliii.euloquB Iraialodo o p*U 
ín :. nmvaW do Uarccbal Flarlano N 

«Oto. ^      . 
tj. 'a"ido-se, porlanlo, o oradorflnui 
ni-id.'   ii|ire9tiili.iilo dessa  cxpiWjí 
iiM.i.mi; Je peiar. por pafo do 3^iM^^ 
\^m ..uiiiiielWri coiisidflraçío ^io iMj»i- 

nü^ao para i]u«   seja I^WK' , 
Oto   do   profundo   P*IW 
■■      ---into,   suipen^J 

tido. díu.isdo •iciif '.gBnlIiaoqu* ho- 
JO» abr* ..BI lornodít.»!'!». I'"l*l"'- 
.:■ imparável Oe um dm K'UI llihoi 
maia diiUnrhx, par» »i' • '•'» MWm- 
bl^ii fatiar da iiifiua HCauda cidadão, 
q»e —morto, ainda niiinr da ijua w%u 
— L-umo •■ diiM da pairiarrha Ji>«* 
llnnlfacio. E * ft '**o qus, it-nllnilii 
ioda a dii.aia datM ||ulva, o plll In' 
Ia.» ** a.'ba liauiformadu nuD.a cama- 
rá ardui.lusia daridor do cailiiar do 
illuftlra J.ra£ilvirD,a alii sv v^^o eier- 
..lo ulalico pala d.r, jJ|aqU d^ <4u'- 
<ti doMnnã^nr niinra ««livMe,"tdlto 
pdla oitu da morla; a mirmha, psdin- 
do It rayaa eipumoiaa du tfCMno 0> 
aaiM rDiirmuriort, para soluçar junio .1a- 
ijii.'ll.'i|iiBi iiv.i. I.ii uma»» impuUiiv 
■ia.Jü( UreKo , B alma arapubiiciu" 
rMunhuclda poln ^nlviflo da qu* "H" 
fui para ella o KI ,nu>o porladar, 

AltnvM.jiOrtin, lUnis lanl*nlo<. «B 
diiliiiiiu«in a* «X laii.ai;.'iei redimia 
moiilB .'ondvmujduret d»|UElloB que 
illu lí-iido [ujili.lii i'uni,el-o cm ndo, 
.pi.'rrm aipira iniiiliir o leu I'adaivr 
MIX*, rila ocjiini'^'iiram f 

Ki.'Clia o pDrli.''i .I«<» grandlou >'a' 
rnira anlenlii a Dliiia da lU^U,'|ue t 
ajimpru il'piil'li<:a, e romo 111 rerda- 
d.'ira, i-alma e «"iHifana no HU jiitii"' 
manto relalivo loi fiiiloa do vaioroio 
fialrialB, poriju* ella i> lambem a bi>' 
loria. BrBW iulm.^nla ha   ilo ler a «o- 
lami.O saijravio 'lo q.i* fui o pranteado 
i:.LlLiilia, iVlati.brniidi) ot  iriii iclon dr 

ali'li 

bravura nai Jii.tat do Paraguay ; de 
p)i> a tua •■srgica a lorrata alllludl- 
ni íí de WoT«mbro, feln»indicando a 
libi;ril.iilu JB pBlrin e lalvindo a Uepu 
bliCB d» Kirraa il* uma dl.lndura, 
uiaia l.ird». o «eu pro.iHitmirnIo ditfno 
B iii.[ui-braiitavBl Urmaia, arrailando o 
ninrimlo irgenlari» qua pre'indeu 
avassallar • Ibetoun', a o niotiuieuto 
pgliti'a laaplrado no milita ritmo nu 
UJiila, quo rlla dominou ; s por <lm O 
«t'11 valor ■ abne|[a.;(lo no B«ma||imcn- 
lu da revolta do O du Selcnibro • a "ua 
.:onix| Dalila modéstia a rnrrnctlo. .'ai 
.jaado OI m*ii* (onstllioi ■ soducvOta 
dos mil loiliis qiia o rodeavam, para Ta 
icr cin plena pai e ordom a aDlrogs Its 
,;al dn pcdor soberano quo eiorria ao 
)tiu succesisor —eleito do povo 

Uli quB por tudo isso exlranhi que 
nesta momanto se icliem faslas l< ca- 
leirna da oiqiosi^la iivsla camará, ata- 
clanienle qiiiiida H (rata da rindor um 
justo pteilu e bomrnnKem 1 BiemorÍB 
ii um granda Wnilleiro. 

UM, pouco Imporia! a malorK re* 
prsiantando o Bsttdo que t eltueu. is- 
barA cumprir o seu daver, conltibuindo 
pela HUB parla, para cercar da mereci- 
da vcnera^Ao o nome do palrinla dm- 
'inclo. que foi lAo admlradB sm lodu o 
mundo .Vi.haado pelos sona lirllhantes 
r.-ilo9. iiuanlo f a|,^».l^melllMlo o aeu 
fallícimenlo 

Manda A mesa uma indicn;to, para 
que níamnra levanlB a soa seislo do 
hoje. fa.;a Inserir na acta da mesma um 
vuto du pesar pela merle de Florinno 
1'eixolo B fique a me» aii<:lúrizi.lii 1 
.laviar por lelegrimnia pnaines 1 ~ua 
familla; a lambem ofTeraea 1 cun>idr:i 
.;lo de ca>a  um projeclo, auctoritnnilo 

lAKlfESTAÇÔES DE PESAR 
KeaU (ipiul. lo|o qua t» a.palbou 

a aaUciada inoru du Uaraelial. glande 
num«ro ils (.«aioa». viiutluianlB im- 
p ret a 10 liadas, aitudiu an notao «ttri- 
pUiriaaaut daanuliti tuM.at diiriaa, • 
lods^r do tritla aconltcinienlo- 

U dr. I liala de policia delarniiiiou 
logO'iua as guardat da repaili'.*" <■•»■ 
Irai puiciun as ariusa eiu luneial. 

.No jard.iil do i.alar..,, (.....>• >'•"" 
bÉMto ú» ■■•H* _•!••> *'"* •>■■'*>'> de 
ra1irai-sa iiuuiwlialamenla. 

O dr. Álvaro de Tul.do. om-'ial d« 
gablnalB do dr. prunideiilo do KslaJo, 
recebeu du f. eic, o te^uiiila Isle- 
granuui 

KANTfin. M. 
Uandae |*r a guarniçlo íom irmaa 

eni funeral u i.,ar B mela liaaU o pavi- 
iba» naciunal. dímoflilriPiío da pesar 
pela murlo du lenemenlo Marecliil 
Florlanu llecoinmeiídno laj.in» síoln 
pannadaa till ». I'aulo toda» a» lioino- 
nagaaa prctlada» 00 Klo. 

Aodr, Uernardino da C*np**, pr*- 
sidtQla do KiUdo. foram dirinidoí ot 
te^UlnleUlegiiminA: 

RIO. 30. 
Cumpro o doloroao dovar de eommu- 

nlcar-Tei que íalleceu hoje, la elneo 
liura» a vime mlnuloa da lerde; na 
Div'tai a MareUial do nenilo Florla- 
na 1'eKolO — ilinitlro tinfior. 

r.aii.aia H^alripal ■> a.4.l>da da ttt 
lUda a uint .!*• ruaa dMla aa^iitl o <>" 
uiado llBia>Ual fluiiano e ara. 4t- 
Laanel Me»». Agnrio CiBiaiK" • Alia- 
ra da Cari-aluo, qua ea Ulllunla dll- 
tunü taliviilwu as cuiiuci'tes iirludi» 
MtUasdo f anda u^nrln 

Depuiid..' d»>r*..i shilre*. üf.u r«- 
■ollidu, uuaniiuewenla, pela MMUI- 
bleiB. qua (.Jiaa aceeila a propinU de 
Or Mu.iiide Souia, niMlonumeailaidii 
acc"nle eo* a tNMMa *« ' tegulate* 
4viuiul*t*>va : 

(.'uiiiniiiuD ^uí J«» ir uo ííi" 
dra. Mi.ardo itupliila. Lun 1'." a 

AinaiKo de CamiKía Hohrialia • ara- 
major liabrial IVe^leaBAIf"'"» Agritiu 
(;imari;o. 

Commtitd» ropiUv im a-afulw 
dM. Joíí Xaaiír da Toledo, Carlos 

(isrcia, Ca.iliHoiiia. Horácio riabiuo 
Carlc.1 de Campos, liuiimnei Junior. 
AnlMio dB Toledo l^ia, Kranclaco de 
bailee Oliveira Junior a Álvaro de Car 
vallio e «rs Frederieo rploo a "P' 
Ua> líento  llaliuaildi a JarM*   da 

O dr. pretldenlu do Kalada, racabau 
aaaeKUlnlaa laleuranimaa i 

IPASUUA. ao. 
Ataocio-ma vosea dAr rausada pelo 

fallrcimenlo brazUelro illaslra a pa- 
irloU, HarecbBl FlorlBDO I^lialo. — 
Capltw (iama. 

PIUHCA, »). 
o diraclorio rapubllcano deaU ca- 

maria, assocla-ta a anorma d''ir que 
boja rnmpunga o pall Inlolro pelo In- 
fiuulo ]iass:imenlo do consolldador da 
Hi^piiMicu Ilraai1elr«> Marechal florlano 
TeiJolo. — 1'elo directório, Ocfneíano 
Baftta. 

fHASCA. 30. 
Aasoclimo-iws Immenao pesar que 

anlucla alma nacional falI'Dlmento In 
cljlo Marechal Klorlano. — Caala Fol- 
If, lull d« dirello interina. LíKO VfdaJ' 
iniipaclor liltorario, rftoma* Vitgai, 
promotor publico. Mrnitrt Tneam, U 
leBrBphiala. 

A' família do llarecUal, foi eipedida 
o BBKuinlB lalegramma: 

A. PAILO. 1. 
A' iTcma.sr». d. Josin» 1'ciielo. »lu- 

va  do ilareciiM  Plorlano  Peixoto, — 

Dignne-voB acceilnr noBso% IWwtos 
la. qu* aetVIM M ler 

Campos. 
Bala(ornmiMW reunir-to* boja U 

II horas, DO Club HapublIciBo para 
inlfiar o sutil trabulhot, Jilarlamenla 
tom a PomniiJtW noTiloada f-.íi lluar- 
da.Vaeíonile Composia dos sn- lenen- 
te-coronel Carlos Toueira de Car»alliü 
major dr. Joae Itobarlo LaiW I'aolea 
do a eapltlei Tanorodo do Amaral. 
Pelopidaa Hamos eKi'Mu"'" F«">'1>. 

Deu-iB hoDlrm, *» 1 boraa da nolM, 
no Club Itapublicano, arBunlledo ofB- 
clBBB da fiuard» Nacional, par» Iralar 
de ss rapfetunlar esta milícia iioa funa- 
iie* ao inarectial florlano P*IMIO. 

Compuraccu a csia rouniio, granda 
aiimaro da ottelaes, am au» sulorla 
uniform la adoa a da loclo. 

Presidiu a Mssâo. o sr. corvnal dr. 
Antonio Pniwtsfo ria Panla Ho«a,«om- 
■tiandanlB iupírior, «arviniío it secra* 
tarloa o major Joad RobBrI» Lslle Pan 
leadoacaplttoUlegirlodo Aminl. 

O sr. coronal dr. Paula 8ouu o»po» 
o Sm da reiíDíto s conTidou Oi aCllclaBi 
prcaanles a ae manlfealarem tahre oa 
moioa de sarem praaladaa bomiaa|[«nB 
Bo lllualre nurlo. 

Paliou o rnpllfto Tancredo do Ama- 
ral, aiudanla da mi- balalh», qu* 
realçou o* morlto» do grande «orlo. e 
dlssa que todat as inaiii fealafaaf feital 
ao bravo nlllllar, terliin poUclB, pro- 
pondo qua 01 oRIcliea lomaiaen parle 
naaeiaquiBBe mala monlfaata;4ai de 
peMr, devidamente tundadaa, 

O ar. alferes Agrioio Cnmirgn lam- 
bem lei rofnronolB» ao Uircchil Fio- 
ríanoe propoE quo ao levantaste um 
mamoleu no cemitério, que sjnibolise 
a memoria daquelle militar- 

IJ sr. tcnonle-coronal dr. Carlos Ciar- 
cia, apresenlon uma propoalB pira quo 
fosac nomeada uma comroisslo da oITl- 
1'iaes pnra se entender com a oomniis- 
silo do pOTO que ia se reunir, lUpa hora 
depois, aohre.-o ínartu.Tii porque'evIam 

ESPECTÁCULOS 
R juai:' 

Sn .^ Jo«* aa deu aoU-baowiu o '•• 
nail.'',   do   lOli'liU'i.te   •   íJUHaWT" 

MTM, i..(a. .<ii...i.-iíUa iah#«abiii 

"irjilí-" "n""'■■'■>•'■ "■*•"'■ 
nai; qua havia iiduaddiaJo. 

Al'CLLO 
Ko J^ollo 1 magia, a verilrlloi|uiB. a 

OiUofcilo-"-''*»*"""*'^?*.""'"'^: S7rrriri:.imi.ioi.ia«--d. dciidium 
o> «stilaM. 

liil.VIHKAW.*. 
K nn />"lv(*Mm'> 'oiiliniiam ■• fu'ie- 

Ví»..*arwdi>.da ifoupíquo iJli "aba- 

TÊLEGRAMIAS 
S*i-<^1«> am^ooí^í ae>"0»T- 

RIO, I. 
O íorpo doMarochal Floriaaoiha- 

uil hofo M 8 l/lda «anhan, undo 
''anipaíudn  pari i tUa  casa, no. P«- 

IMPORTANTE LOTERIA MCIO 1'L 
PLANO  14 DE JUfilK 
SOO.C3C50f»OC><P 

Chama-íio a 

Primeira Grande Lioteri 
EXTRACÇÃO. SABBADO. 13 DE JULHO 

A-S 3 HORAS DA TARDE     Í 

attuntãodo n-apcitavo! publico paraoIiRportanliMit 
,„. Grandu Loteria 

VBIUS BM POtÇiO P&Ri HBGOCIO E A VAU» 

pêsames pala pnrL.m.i« ■>»»—,■ -.  ... .   ,, ,,,.-..   ...SK 
" comvosco a NafttiUi» MUMfi^l^ "" ■■■^^""' " manlfeslaçn.s de ia««, 
do vosso. nwáW» -aaft^f » UWáwt" 

.1 clBvai:So de um .nm.imMto, na praga|-otrfüeirrarC*MP^ Tlpitpresldeiilo  do 
la Republlrn, dedicado ao   TT rhMl tO Ijlulidii,   /-A. XlMÜd ./'infur,  aecro- 
governo faderal. 

Termiaa, ditando qu« ■ 
a|ir.!2enladB ai^ulMl iutl0 
ine o^la OawM 1^' <^4^^3IMI*'l0 
ais meiU* llloattMfV^Ht'A^lavn'.'^o 
dC^nnaM4^l|Ml4pMt:Jn<Ü oseii pro- 

iHtalri, itõ prcacntB — um 
de «dnlrnrno ao Inclyto Uaro- 

«lHf,-anD fuliiro — um cslimula pi.ra 
f (•'os .(CUS l.rilliantes feitos tenham 
Oinliniindorea (Muiloapalmai ca*''*''» 
■t nliíiiiuípalneraa do oradarj. 

O projcslo vai a Imprimir,  para en- 
Iha^na ordem dos Irabollios e a indica- 
;ln .^ po^la Pm diseussiia. 
^•de a palavra. 

' O sii. UAI.KãO CARVALHAL que declara 
Tiirtponos accresceiílar la Inspiradas 
páiavraa dogr. Alvnro da Carvalho aí- 
fulaas Dutrsa, que eijiriiuuin o suu vo 
l) tUvoravel i indicaçlu e o tributo do 
teu respeito i mcmaria do rioriano 
Filtoto. 

Ft.; longas COnaideraçfjes aobre a per 
sonalidade saliunlcdo grande morto e 
aobre 0% seus oclos como republicano 
a'Mino patriota, tornando patontca as 
suas virliiil.is, os seua involvldaveis 
íervi;os ü conaulidaçío da nossa forma 
da governo, a falia qita vaf fazer no 
eiercito, ondo era iiestea ultimes tam- 
pos a figura mal; proeminente. (Ao 
larmíiiur reeebeu a orador muieila 
palmos). 

— K' apprevada s indicação, levan- 
lando-se oi trabalhos, para que ella li- 
fBsse o seu immedialo ciimprimenlo. 

senda n dlln  proposta  uiianlmiinenle 
....     ,..    m preiudfaiJ,. . 
1^1 ..^.u de (jhiiirtrgo. a Tq acl 

peloi dr«. Pcfr..iia Bamoí. CoSlB faf- 
rai. Karaandi. Oíono, Dlocleilano Mar- 
tyr, «ocrales Moglia, dr. Pedro Woia»- 
co. fenenü VallaTCaaUo ViMna, Emy 
gdlo Almeida. J'eHi,noç»)ru»a.lloiiia- 
.11111 flolia, Jito Hocha, JloJfW"» 
Jdiiiof. ícíto flatltíi Cflrlai Kertwlelio, 
Krancisco \aMer. UarloBlftCÍnd. FHU*- 
llno CbiiT. Sadiirk de 8á. Joaquim 
(freire. UaplitU da «olta. eapIlU Au- 
gusto, alferat Arthur Innacanoio. eapl- 
11a Eduardo. FranclacodelUa  major 

1" càdiTir «lU am deMapusIçto 
adenaWd. .       n     ,    . 

ChiTjiido o preillto â realdaoclB do 
)|ir<N>hll. foi collúcadoo eovpo sobre 
uma mesa, dando logo dopoi^s coiiii.^o 
10 einbaliamameDia o dr. Cotia 1'er- 
rai, lendo por ajudiole* oi drs. Cui- 
mtáaOunlii. 

Os WllltlOJ publico» 8 «tlllíi outros 
pirlicularea da lua do OuTidor. illm 
doa jornays, iv'oraui* bindalr» a melo 
piu. - 

O corpo i^rl IraniporUdo aminbin 
para a egreji da Crua doi Hl 1 tares, 
lendo enlorrado algnna dis* depois. 
Caio a pUlfefactfío progrida o onlerro 
■sr« niiianl'an no eemil-rio da B. Jo»o 

nt'rts'a' do Marechal lem «ntado re- 
plela de pODularea. 

Xo Henauo o presidente em termos 
SBnlWlsiiiiioi B Usongeiroa communl- 
oou o fall«-lmeiilo, laiendo bolar ot 
lervicoa que O grande iporlo pretlou t 
ralri», ftaendo nolsr a BUeril» do iju 
govBfno. dd« ilrlVaajeu lií« apojh» 
excepcionai a cbeia da dlHlcuIdades, 
terminando por doclirar ou» » mj»; 
deliberou Ir ancorporid» dar poiamea 

' fírnSmerEstadod« At.gO.1 Wtou 
Oiticica, reivUidicandO plr» o "U BS- 
ladq a «lorla do Inr jido por preaiden ei 
da llouublica dois filhUS ntilslroa. Em 
soguidíi fnllmi (Jnintlno, que om bri- 
Ihinlediscurao fri o. elogio do illnslre 
morto, propondo quo o Senado encor- 
poraio comparocesso aos fuueraea, que 
aa sess'.ca raaaem suspensas por ires 
dias a que fosse lamjailo na acta um 
volo do posar, o que. Indo, foi appro- 
vado iiiiBiumeinento , 

A trnsladaíflo do Corpo do Mareelia 
dar-so-i nmniihnn 4» B liorai da ma 
nllan . , 

Dos Estados   cbBBam   leler,-nmmaa 

NA AGENCIA DAS LOTERIAS NACIONM 
BUA DIREITA N, 20 

OS PEDIDOS DO IHTERIOR   DEVEM   SER DIRIGI 

JULIO ANTUNES DE AB 
Correio. Caixa, 77.   Endereço talegrapMco J 

■ -1 

I t 
i 

UiiBASo «Aiicoüuii. juU da dirallo. - 
Paim" VmiiA.lnlardenU.-Riiiai"»"» 
Lií. fromotóf pulillen. - M*»rmi»u 
Frnatiru. preildagla da cittlfi.— 
JoAuim AKTUM10 IlaniioxA, camarliU. 
_FBAII«I*«I nu Aíiii OLIVKIH* Huno»* 
'Biandairo.—CAaiiiDO ul Ami CAMAII- 

nii «wralwrln dn camará 

Cominissflo ü Colónia 

Haçonaría 
Com muni cam-nus : 
n A Slip.', cons.', da ma;onarÍB Pau- 

.islavae levara effelto uma aes.-. fu- 
lebre para commemorar a memoria do 

uaneraiido Irv Conselheiro Joaquim 
Ssldanija Marinho, no vaslo templo da 
Ben.'. Loj.-. Amleade. 

30 piiDbaladas 
Foi enconirndo anlo-hontem em tma 
is IravBSBasdB rct Pnrailo. em Villa 
arianna. o cadáver do uma mulher,B8- 

Iassinada barbaramente com 30 punha- 
iadas'. 

Essa vicllma, que parece ter de :fi a 
to annon deedide, chimava-SB Francis. 

de tal, italiana, moradora 1 rua Ta- 
landarí. 
O endavsr foi photographado pela po- 

leia, e autopsiado paio  dr.  Xavi«f de 
^l^arro^. medico daquella reparti.;*)'. 

Gradas aosesforTosdaa activas aiiclo- 
'rlJides sr. major Octaviano, 1' delega- 
do, major .Ii>s< Üanto I- subdelegado, a 
lustiça tem da rscahlr sobra o barhiro 
criminoso 011 crlmir-j-J». PoU. aquellas 
ticioridadesBailor 'planacoubacimen- 

do criíi.B a de sua anctorlat 

FaUeciíbento 
llontem. Is 10 iji di manban, falla- 

ca 1 o sr. Alfredo IÍLII. IT.O<;O da 18 
aoiDs de edadc. filho do csnealluBdo 
negociante desla praça, sr JoIoHoll. 

O sahimento teve losar hoalamDe» 
o», ia !> horas da tarde, com grande 
acoaapaohuiaaU), da rua da Santa 
Bphiflenia. 

Fesamss-         

n«uitrfl 
A Infelii meni.iade nome Uaria, d«9 

ttaoM da edade. j.-rleohontem 4s ^ tiorea 
da tarde, foi viclina de um desastre. 

Batando a brincar com fogo, noqulo- 
lal da casa onde mora sua ramilia, i 
made  Santo Amaro n. <í,.iac*Ddkiu 

"F^í BcctHtida pelo preto Hareho qua 
nM poudB mlval<a. pois essa infclia 
,:reaafa.   veio » faileeer mameoloi de- 

/^., .~.i   ^"sn'ido pae,   sr. Albirio d'^ 

tata %, Vuandn ; Joiio Baptitta de 
JMtf^fiolu, secretaria da .Tuatiga : 
^uodoro de Careatho, secretaria da 
Agricultura ; dr. Criaria Moita Junior, 
secretario do tnlorlor, 

Todas as repartições piihllcaa [acha- 
ram.BO hontcni, em signal da profundo 
pesar pela morte do ominante bl«ii 
leira. 

O sr. coronel Silva Telles, comman* 
dante geral da forja publica, baiiou 
uma ordem do dia, convidando lodos 
os ofltciaes de policia para tomar luclo 
por S dias. 

O director da nossa Faculdade de 
Direito mandou fecliar esse Bstabelaci- 
mento por 8 dias. 

Os empregados da Delegacia Fiscal, 
deale KR lado, suspenderam honlem 
os seus trabalhos e resolveram tomar 
luclo por S dias. 

Esteve fechada a Escbola Normsl e 
tombem a Eschola Modelo Caetano da 
Campos. ' 

0 eaplUo Gama, ajudaol* dafibrlca 
da ferra do Ipanama. aovlou o seguin 
ta taleeramms ao nosso companheiro 
de redac;ta dr. Amsrko da Campos 
Sobrinho: 

1 Logúqua soube lalleclmaato Incly- 
to marechal Floríeao mandai i^ar ban- 
deira malopéui. 

.pprorada, ficando Msim preiudfailaa 

m^ns referimosV 
Foi namoad* y seguinte .■«miíslío, 

de nllicíaes par/so entender COIQíB do 
povo! / f 

Tenonto-cpronei Carlos lo'i'to de 
Carvalho, major Joaâ HobartoJLaile 
Pentosdo, cspilao Polopidas domiedo 
Usmos, cnpitto Tancredo do Aural « 
capitão ICugenio Franco. > 

O sr. cnpitlo Pelopldas da nledo 
Bamos, depois de algumas convera- 
fOes aobre os actos do berolEmalobi- 
nemerllo Harechal Floriano, qfcr na 
sua vida politica, quer na milit^k ma- 
nifestou o seu sentimento de es ore 
agradeceu a escolho de aeu nora para 
a honrosa commissio da que i> JB la 
cu mb ill. 

— Hoje, as 11 lioras, rounir-scAo, no- 
Club .Republicano os membia das 
duas commtssOea. 

Reuniram-se bontem', a* raaiO dia, 
em uma das-salas da academia da di- 
reito, os estudantes de direito, aílm 
de resolverem os maios da prestar 
homenagena 1 m«morii da Florlaao 
Peixoto. 

Resolveram pisaar telegrimmaa ao 
presidenta da Ropnlillca, í família 
do grands morto e a Imprensa republi- 
cana riuminenae. dando pêsames. 

Resolveram mala.faier exéquias no 
7. - dia do seu fallecicnenlo. 

As portaa dá academia ealarSo fecha- 
das e cobertas de erepe, bem como a 
bandeira nacionil a os lampeOes qua 
Itcam em frente aquella ealabeleci- 
mento. 

Foi também resolvido tomarem lucto 
por 7 dtas. 

Muitos ilumnos do Curso Anneio 
resolveram acompanhar a Academia 
nas suas manifestarmos de pesar a to- 
mar lueto por7dlas, 

Q.dr. jóso Cewr da Arruda,director 
dB,»»creiaria da.camará, mandou fe- 
char bontem aquella secretaria, era si- 
gnal de pasar. 

fiealliou-se honlem, com numerosa 
concorranclaiB S boraa da noite, no 
CtdinnfiMillcano, a reoftilo'tK*Í^t>T 
para se tratar i« lenr a effelto aa «lO' 
quiaatoMarechat PMrlMsPekoto. 

PrealitltrimMmBodr. Qarlm Gar- 
eiat tendo como secretários o d r. Ricar- 
do Baptista o major Oabrlel Prestes. 

Eiposloorimda reuallo pelo praii- 
danld, p*"in ■ P*lavra o dr. Hunli de 
gottXA. propondo que fossem nomeadas 
doas ^mmissCrcs, uma para ir ao Rio 
representar o poio da S. Paulo nos fu 
nenés, e ontra com plenos podar«s 
para resolver 40 mel bar mpdottbM-.aa 
eiequissT'*''''"'^' ■P'' **' fStas- "" 

Oraram ainda: it dr- (rareia Rrdnndo. 
Mi>J^t,.t>  repreaenlassa 1 

O professoi Ourique de Crvaliio 
suspendeu hontani suas aulas o pe- 
diu aos seus alumoos que giiarassam 
esse dia, terceiro, do fallecimnto do 
Marechal Floriano Peiaolo, cuj vida, 
todadediuada i Pátria, foi aeiprs o 
eiemplo do mala acryaolaüo c-ismo. 
contliUiindo-te. portanto, um nslni- 
meato para a bumanidade. 

No dlstrlcto do Norte da 84, m au- 
diência ordinária de Hoatom, pimalro 
dejutho, piaaldida pelo juli apita* 
Schvmani) Sobrinho por este 11 eua< 
pania a audiancla com profund' sanll* 
mento de pasar pela morte do lorlose 
Uacachai Floriano Peixoto, sovados 
a oonaolidador da Republica Baille ' 
ra. 

Para constar foi lavrada am ermo. 

ToJos as folhas desta capital inclu* 
slveos orgam? das 'diversas blooia 
eilrongclns dedicaram sentido arti- 
gos í memoria'do grande patriot bra- 
illeiro. V, 

O sr. commaadanté.lo t- wlrletu 
militar publicou uma conlm^SBA ar- 
dem do dia, onde dlsttn;;i>'^ijerita* 
do Marechal Floriano a manaa^ oRI- 
cialidadfl da guarnlfao tomar lai por 
oito dias. 

O commandanto do 3' rogimado da 
artilhar ia, em demonatrasAs da.peiar 
pelo fí.''~:' enlo do MarecbalPbriano 
Peíioto, lambem baiiou ttmaorlendo 
dia reat^ando oa maritoi do illulrs !!• 
nado o mandou pbr am llberdala os 
prelos correccioliãss,s. aldmde^utra* 
maniíesta^ilcB exigidas pela alta paten- 
te do Unado, a omcialidadn da|uelle 
corpd tomou luto por oito dias. 

llntf ommlsMo de alumnos ia Es- 
«bola Polytaebnic* -tfesta eapiU nos 
podia para noticiar a rsnniao Ibje, a 
1 hora da tarde, no edirtcio daquule es< 
tsbelecimento de ensino, afim de so 
tratar dos meios de («estar honem- 
geos ao illustre morto. 

Oa mesmos eitudanlas pedem) com- 
^n<àmtaio de lodOk oa leui eotinitis. 

doa   presidujil"*,. "tüllirr;,!'";", 'iliajíli; 

cadas no coiigrosso foícial de ropre- 
senlal-os nos funeraos. 

Foi mantida a ordom na rua do Ou- 
vidor. Em altiuns pontos, porein, ainda 
lia numerosos ftriipos. 

Urandfl for^a de Inl^eria do policia 
B numerosos palrolhasdo cavallorla ar- 
madas parcorrom aa niati contraea- 

Na oiiimiia don deputBdos o presiden- 
te rnmmunicB o falleclmonlo, fuíundo 
o oloaio de Klotiano e lermina convi- 
dando n cornara para compare.;flr en- 
corporada aos fiinaraes, cncarregando- 
se a mesa do dar pêsames A família. 

Fallou em Beoiiids Qllcorlo faiendo o 
[laneiryrico de pliriono, u concluindo 
è alguns projeclos aubscriptos oor 

rouilos deputado». França Cirvnlho 
requer qúeos trabalhos da Can-aro Bo- 
jam Buspousoa por ires dias. 

Os projectos julgadoa objecto do de- 
liberação aSi os Bcãuinloa; auetoriinti- 
do a conslruc^ao de um Pantheon na 
Praça do Papi'blica, afim de nello ae^ 
rem deposllados os arandoa benomori- 
loa da «apublica ~ Floriano Dcodoro 
Heiíjumln o Saldanlia Marinho, bablli-. 
tando o governo para esso ílm com o 
credito de mil contos, competindo ao 
tíonareaso n fldmisaSo no Ifanlhnon! 
mandando. CO Ml ruir uma e a la tua a Flo- 
riano, om uma das projas desta capital. 
Setenta e cinco depulados subscreve- 
ram estes projeclos. 

O gaveriio axpsdluo seguinte doeie- 
to 1 

Secção Livre 
MoolestiR» dos «lhos 

Dr. Hsstof da Carvalho. 
BualldallD<MiM«B.M,4*l hon 

M ■ l/i.  „ 

Moléstias da» senhoras e 
partos 

o dr. LasOMaadoB tiantoi, m«dteo 
pala VnlíSrslEds da nerllt»,,«í"J»- 
Fenta da roal clInTca de """v''"/" !"; 
horaa * pirtos, da meama UntvBfilO»' 
da, ei-ijudanle "oprofes.or Schodor a 
participa a seus amigos o clianlcs qiio 
tem Droviaoriimoiita a sua reaidenr.li e 
oonsiSltorio «a nua Victoria a. m- 
üonsultas das iS is 3 horai !!>-« 

New-York Lifií Insuran- 
ce Compíiny 

Tendo ohi-gndn nn nosso conhoelmon- 
lo une uma possaa do nomo Adriano da 
de Almeida inlilula-»a   nosso  aBenle, 

A comnllssno central 
convocji as commisstjcs de 
donativos pjirn uma rou- 
nifio amniilian, 2 de Julho, 
Al horadn tarde, no salfto 
superior do Bant^o de Cre- 
dito Renl- de Sâo Paulo, 
rua Direira n. 15, 8' an- 
dar. 

S,  Paulo,  1 de Julho 
de 1896. 

Üanco União de SSo 
Pnulo 

Juro de Letnt lli/polhecaria$ 
Do dia 5 do corrente mai om diante, 

aa pBgarftona Hieíoumrin deste banco 
os juroB do aodjostro vencido. 

8. Paulo, l da Julho do I8QS. 
BANCO UNlAO DB 8ÃO PAULO 

Vli!e-preside D IS, 
10-1      J. B. DB MsJi-o I OtivBin*. 

wmni í\È 
Aco#ita-«e qt 

coromendade' 
rasi'nhoras ee 

Temos um j 
tiroento de CJ 
L E T O T S, 
PROOFS,   fei 
nlioras e crean 

RDA GBHBHAl i^Mvi, l' 
PEITO » ESTItJ ::ofii»8iii. 

—tu 

o proaidente da Republica, associan- 
do-se ao pesar da NacSO pele fallccl- 
mento do Morecbat Floriano Peiíeto, 
que, como ohefe do Qstajlp, nrestou ser- 
viços inolvidáveis, querendo .lambera 
prealar liománagom, a respeito a me- 
Ülorla do eminente cidadão,  decreta ■ 

Ar- !■ .Õa tunet^aadQ Marechal Flo- 

daNafao. ' 
Tiano Peixoto sarU foitbs  a expenias 

Oa prafMeorel do LfCHa de Aries e 
OIGcios suspenderam honlem n suas 
anlaa em signBl da profundo peur pelo 
passamento do grande braiileirc Flo- 
riano Peixoto. 

1 

Art.1'0 governo para esse llm abri- 
rão credito neceasario, submeltendo 
essa medida i Bpprova;u do Congres- 

Ò decreto vem asslgnado peto pre- 
sidente da-Hopublica e todo o ministé- 
rio. 

O Conselho Municipal resolveu sus- 
pender seus trabalhos por Ires dias, 
cbllocir uma corfia sobre o féretro, lan- 
çnr na acta um votode posar, compa- 
recer BOs foneraãs o mandar collocar O 
retrato do Floriano nn asia onde estio 
os de Benjamin o Deodoto. mondar col: 
locar também o retrato nca cscholnapii- 
blicaaeom a inicripçío —Salvador da 
RopublicB —, BUctoriiar a mesa a pro- 
fidonci»'' nn sentido de que o corno ds 

loriano sela deposilndo por alguns 
dias no edifício dâ Intendência, pedir 
ao Congroaao que voto oa mPios neces- 
sários para erecção de uma ístatua o 
associar-se a lodos as manifealaçúea de 
peBBT feilaa em nome da municipali- 
dade. 

Chegaram da Europa os srs. Valen- 
tim' flttBalbíos, T>oniicto da Gamí, 
Eduardon'rudo, Antonio Prado n I^iilo 
Prodi, o de Pernambi'co, Joio Alfredo. 

TelBKrammaB de Mbntevidío diíero 
oue a commiasio que foi a fronteira es- 
perar o cadaver de Baldanh» voltou 
gem ler conseguido recobel-o. 

Bntra os generass Innocaneio fial- 
Tli«-tt Tavares Un ajdo trocada corres- 
«ãd^ciasobrea  paCiacanto do  Uio 

- Ô"bahilhto aca'domicOmsoIvBii tomar 
luct*por trinta, «as e depositar no tu- 
mulo uma corAa de saudades, 

Ita mui li ss imas outras maaifeslnt^Bs 
da pesar, das quaes mandarei minucio- 
M rslaçío. _ 

Recebemos  oi legnloteí- talspam- 

"plilAClCABA, a». 
Immanso peaar causou aqui • no.l^ia 

morto Floriano RtofiDíft sntvador Re- 
publica.—A» TOS lo ns.lloníu íABnOl. 

LORKKA.l ni Juiifo. 
A noticia do fallecimcr.lo do bene- 

mérito braxileirn Marechal Floriano 
pçiiolo fai recebida nesta cidade com 
geral consleraa^. 

A tâmara municipal hastaoa ban- 
deira am funeral e ndr. jiiti de direitu 

■elo presente informamos «o publico 
niionilocoiibecemos o dito senhor e 
quo nenhuma relaçSO  Iam  com  esta 

°^Nuw-Yorli Lifo Insiiranco Company. 
Sucoursaldo Estado de S. Paulo 
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GlQb Internacional 
Convidiim-sc os sr.s, só- 

cios o Buasoxmas. famílias 
para assistirem ao concer- 
to de aoresntitaçâo do pro- 
fessor Luiz Lanfe'e, que te- 
rft logar teiv^a feira, 2 de 
Julho, ás 8 horas da noite. 

Não   ha convites espe- 
ciaes. 

A Directoria. 

Seminário Episcopal 
*'B sxiití KAim.iAsnoa «ossos ÍLUJIKOS 

Por prevenção e para total Irannullli- 
dado. communico que. graças a Dsus, 
nenhuma occorranoia digno do lastima 
deu-sa onte-hontem por ocçaaiio da 
niieda do tablado ondo o atavam os 
alumnos  para serem photographadoa 

Houve ires alnmnoa, cujoa ferlmen- 
tos'forara pelos raodicns reputados le- 
vas a estio sondo   cuidado som on to me- 
dicodoa. . 1, .1    lu 

A's famillns destes escrevi j&algnlli- 
cando Isso mesmo. 

S. Paulo, i- de Julho de leos. 
o reitor do Bemloarlo. — Padro C, 

PaeaalacqUB. 

Instituto Histórico e Gco- 
graphico de S. Paulo 

Scasllo especial, S- feira, 1 do corrente, 
i rua da Boa Morto n. n.em homsna- 
cem * Hapublica dos Estados Unidoí 
daAmerica do Norte, proferindoo dii- 
cuiío ollicial o sócio ar. dr. Joio Mon- 

'°8°Paulo, t de Julho de 18».     ■ 
0 1' secretario, 

Carloa Itols. 
3—1' 

ANNUNCIOS 

O Elixir Depurativo 
FOnaota DO DISTIIIOO  ocULisr* 

Dr.  Nestor de Caroalho 
E' um compoalo da vegetaeada noaai 

riquíssima (fâra, doaado para uso daa 
creanoas e adulloa,:B preparado com to- 
ca capricho pelo pharmacsallco Alvea 
Gamara. 

K' encontrado em todaa M droga- 
ria e pharmaelaa imensa.). 

R. VEIGA FílHO^ 

B»crtpUrm 

lUI IB DE NSVlSSItO, 

Tónico Keconstituinte 
1   dr. AuBuato de Castro  MaJei 

™íi:co pelaVacotdade da Bahia, . 

lW*Éhiooctadeaeterfef!llIloJotebLlSM(!>.Jí«ll>>o »   nWimft-O-AaA "«^^ jgit'ii^i-Bm-auiiliar.pcdoro- 
~:!Sl^^~í TJiTlJ- j:...-,..^ -*!:....•   rf- —_   pai. gãdoõi. retirar diversos arligos da r^ 
dic^.l/j^c Uareiuus em nmao numero 
d> amsn 

Preparam-se eicqnias par»sultrigi.) 
da alma do Illustre morto. 

iasc-MS ao  lucto 

Faculdade de Direito 
S.Paulo 

de 

CURSO ANITEXO 
Daordem do eim. "-. ">"»«"'•'" 

director dr. barSo de H"""«"o faço 
publico noj Blnmnos '"'"y'»i'i°»„"? 
tursoAnncion eaU Faculdade, qua 
dotais de Julho proximo, deverão 
apresentar nesta Secretaria, das lUii 
li lioras (ia niaiihan. o conhecimento do 
louomantoda 'i-. pr.'aln'jlo damatl■lcu- 
a ni Importância da IM.íXO, correapon- 

denleao'a- trimertre do..«irrente«nno 

''societária do CurM Anncio a FicuI- 
dad'do Direito do 8S0 PaolO, 'W da 
JuahodalBtó. osecroUrio. 

JLMU HAIA. 

(3 veioB alt.) 

Agua Ingleza   verdadeira 
■ o dr. Joio doa Sant.s Rangel, medi- 
topelaVacalcad-í-da llahia afllrroa ter 
oMÍdo bons resultados da Agua Ingle- 
la. de Hibeiro la Custa A í..-, i^r- 
miente nas convalecenças longas íhai 
febres (.uerperael. 

DE 

Ricos e escoHiidos moveis, 
completas e bom acaba- 
das guarniijões para 
quarto, gabinete e sala 
de jantar, mobílias para 
sala de visitas, lindos es- 
pelhos, ricos quadros, 
quantidade de enfeites, 
objectos de utilidade e 
miudezas i., - 

j. Â. Leal 
Por ordem e conta do llln>o. ar. 

Eduardo de Fontoura Ramos, que reli* 
ra-se da Capital, vender! em publico 
Isiiao 

Quarta-íeira,3 do corrente 
A'S 11 l/a H0RA3 

ivuiUi   1     T."    »"•"    1 —ift ■'" ^^^^    Com auctorisa<;ai?|'a-:'; 
O seguinte : ^^^^ciali_-v\;.»ijerá ao mait' ■ 

Elegante e completa guarnição de j». 
CBrandd-roae, puja quarto, dita de no- 

CASA 
Aluga-se um magnifi'O nri:drin * n.i 

de Santa Ipbigenia n. 2fl  próprio pai 
ranilu eatalioTooiDiodt- oomo coM..gi. 

líulel.olc. Trala-so coii o senhor cap. 
lio Carloa Borba i "ia do W"í;Í" 
II IS. -(j- 

O crome Vi íginai 
ne Silvo & Comp., li.cobro B« *H 

chás o rosto e avslludi. a pella.   .. 
Irfbra, Mello AC. 

LEILÃO 

Venda forçadu para pa-f 
gamento de hyp itf WA. 

Uma boa cha.?.i a, com 
casa por acabar, be n situa- í 
dá, contendo um  terrena;! 
cultivado com   72 irietroSj 
de frente por &■ de fundo. 

Uma vertent'- de. t'!x«el- 
lento agua potiwel dentro 
do terreno, ogiandvpl \n- 
taçâo do vinha.atvoi es íi u- j-^ 
ctiferas, hortali';As^caiin-1 
zal, etc.»  todo cercadc Je/ 
arame farpado. , 

J. A. LEAI 

Ínslra  para ri-i^ 
sii 

jlofio. superiofa(i_M- 
.eiras cõm '^paldUr de coaro, DOK- 
MEUSE eHbfEdoWe peoas com almo- 
ridas, c^elrascoà balanço, lindos es- 

KsFe^a7ar•5™l'l'■í- ^""-^ 
des. ports-toalhas.iélogio de parede, 
oacrivsnínbas. guarMo-vestidos, can- 
tonai ras com esta tUe las, cortinas, 
quantidade de eafaitea, artigos ds uU- 

\ 

aissimft nn iralamfr^l" do eaU:--!-. (•«■ 
neral. das pirou" g'a'*», do».aile.(j. 

lidado e roiudeiat. 

E mais ; 
Solida mobília austricn.l completa 

cadeiras avulsas. Iou.;as para almoço O 
jintnr. talheres da ílno metU, toalhas, 
guardanapos, tructeiras. lic*rairo. co- 
pos, taç.is, cálices o mulloa oiBlroa arli' 
goa de uao domestico. \ 

Tüilu para ser Ii((UÍtíado 
ao maior lance obtido\ em 
Ipílno. 

Qaapta-íeipa, 3 do coi^ente 
A-a-ttBMBIft 

Ru Beqaú Craatâ^/ 

ce obtido, p»iB )»-tii<' 
de credores. .,, 

. Terça-feira, 2 de JB11Iô"' r. 
rs 4 HORts Ok TMBi: ' /     1 

NA AGUA-BRitlGAi 
En fr0Dt« aobacara      S| 

Os srs. concurrentes te- \-> 
rão passagem GRATIS pe- 
lo trem das 4 horas da tfir- 
dfi, no dia do leilão, í abla- 
ção da Luz. 

í 

_  dõoe fracos a anemir^r 

A'SiUORASDATAJ'Di: 

Pelo leiloeir-/: "' 

J. A.  LEAL 

Aluga-se 
sobratío. á rua 
ton. 35A. 

Para tratar CO 
te desta fulhu. 

—9—! 
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/ 
Loteria da Bahia 

EXTRACÇÃO 
f' .'ulhodo 18t>5 corroa 

}teria da Bahia 
GÍ1AIVDE3 

DB 

OOOOOSOOO 
36 acham à venda os bübetes desta loteria sem egual 
1 prcmios das lotopfas da Bahio sao pagos immcdiatamontc 4 sua aprcscnta- 

podidos das LOTERIAS DA BAHIA devem ser dirigidos aos agentes 

RUwfV OII^EITA IV. IO 
:AIXA DO CORREIO, 26     Endereço telegraph ico—DO LI VA ES 

S. PÀULÚ 

C0008000 
INTEGRAES 

}taria da Bahia 
Extracção infailível, sabbado, 20 de Julho 

Jft estilo d venda os bilhetes desta loteria sem egual 

LOTERIA LOTO 
Priviligmda |)p|ogovi'i-no federal, poi- decreto de 14 

d('\üven)br>dfI894, earta pat*Tit<í n. <782 

Kxtraccfto 
HOJE 2 DE JULHO HOJE 

A'a 4 horas da tarde 
It uUo da üfai Neifldade TeaeDtu de PUtto, cedida peh sa» 

iànA directoru 
PLANO NOVO 

A loUria LOTTO canpoc-ia doi a<inuroi—1 i 90—clneo  dai lUMt. «i 
Iribiiloii buila d-ilL-rminamoi ur*iiiiu>. 

VtAtnií  ■■ korU* MrliitiUiIai imlut modoi uguiotil 
lomandu-fii> uni nuim-ro determinado, ({iie vf^iiha a ser 

pneontnidii noscineo sorti'ado»* j 
tomando-se duus numeios determinados, que venlium 

a ser encon'-ados nos cinco Korteudos ; 
rtiraando-se três números determinados, que venham 

a w^rcnconti'ados no.s cinco sorteados ; 
tomando-ae quatro números determinados, que ve- 

nham a ser encontrados nos cinco sortea- 
dos; 

tomando-so cinco números determinados, que ve- 
nham ascr encontrados nos cinco sortea- 
dos. 

Mpoatoi  á Tenda pcU 

C«AI9J»I^ *-í 

1—premio 

Oi hilhslcl, i)iie >n ilenointiinin>-e«(raet(H — 
■»ulnle fdrniB \^ 
Extracto simples- 

»      duplo 
»      terno 
M     quadra 
»     lotto 
o axlraeto diiqi'a londo UID numern t«m 
O «Iraclo titriio lendo iitn numiro Iam 
Ü silrnclo («rnn lendo riois nunieroa t^m 
O edrarUi i|ii.iürt IOIKLO iirn nurnvro tem 
O tjlraclo i|ii:idrn Iculr. rloiia niiiiiírot lem 
O eitnclo i|ii<iilr» laudo Irai nuniaroí (eu 
U atirado loltu lundu uni tiumrro (cm 
O a> tracto loita londo do>ii nu mero i leia 
O ailrnci* lalto landu Irei inimiiroü Iam 
O oitranlo liiKo landa iiunlru numaroa (cm 

l&ftOOO 
2004000 

1.000$000 
3:OOosnoo 
(i,00ii5;i'00 

■it,,.,., 

l€,S'ini. 

CJDOu 
4n#o«i 

Jooú 
âoao 

LOTERIAS NACIONAt:S 
I>I :   J 000*i4  OS EHXADO^ 

LUA ( ÜINZE DE NOVEMBRO N. 1 k 

aWMONI CAETANO 
o r^DZ'ZSs.A.staso 

Km arradiltdacau venda dlaiiauiauliil»llicU> da luds)   ■* UJTED^AH NAUIONABB. qu« («r« 
c l,'ii i.iii eilriord.niitiu. . -   ' 
lUta caMCODlie<:ída como 4. >eiid« quatt-HBpra pramloa • ^■«■'>i 

INTEGRALMENTE 
(J.K-ni  1'iií. f .crlKicnr.Mdií-a  «'ir lá c|U' lett. eoio Oi liilhclea MpoiC.n. randido» por aila feliMr 

QuB onixer leu rieo, 4 «ospnr bilketw Hiii flua, a» eitt ttapn u pMU, < 
~        ■ ■ oil '        ■ do Bwtet a'ssns rre«WMi. Rio urdais teapa, parqw lo ibado proiÍBa oorra diu l 
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iOLLEGIO     m^ 

Vos de Caldas 

Tarawa 
NTUM MS lULNS NO Oil 

15 DE JULHO 
e^sb. —35—10 

ca 
di;-se  umii poquena 
piiitá3íí,~~rínTít(r bu- 
nova. Para vôr, ruíi 

ío n. 7 D. 

GUNIOA 
DN. VIEim OE MELLO 

Mumliro de diiar^Bs DüSG- 
clngíMH medicas noLionnus s 
cttrnnHcirts ; niidco chcfu de 
clinicn dnn nioluslius nvulil- 
lilicna a dn peIJu. na l>ollcli- 
iiicB do lllo rtii .Tnneíro. e nu- 
Kiii(en(ii ilns c|jnícn>4 do tia(a- 
vaiu eapociulislns i>iiro|iuu9. 

líKPÜUlALIlJAUiS 

S]iph\ltt t eiai urfnarfA* 
cuniui.TAA R ni'iitTivua 

Largo da Sí; n. 7 

ao-10 

t 
Francisco de Assis Negrei- 

ros 
Jojid AUei> da tícrijiieira Cesar* Bua 

rnmilin I'anTidam as pEssons de lua 
Jirnizada para nBãJsLiram & miHHa do 7^ 
dÍJi <iuo mandam celebrar na CnlhedraL 
da Si4, quorln-ruirn, 3 do eorronte, is S 
hnrnn dn mitnhnn, pulo ctcnio dounntico 
iln sou iirisndo primo a nmii;" l''HAN- 
GIÜCO Dli AHSIS NEGillJlHOS ; u 
t>or cs»s i^nrldolo obsequio ao cotifen- 
sntn detdojá auradecidoa. 

Pão k Idtfi %%\m 
VoEiilono na run  do  Kosnrio  H. 

-~ LcilurlB I'ereirn. 
tt 

OS PRÊMIOS NAO ACCUMULAM 
Os números do que se compõem os oxtrnutosse- 

rào escolhidos petos compradores, offercccndo dessa 
fôrma a loteria «Lotto» o meio de qualquer pessoa jo- 
garcom o numero ou numerosdoseu palpite. Ossol- 
teios são públicos e presididos por nuetoridadc 
competente. 

Os bilhetes acham-se A venda nas agencias de lo- 
terias de 

CAETANO GRIMONI 
Rua IS de Novembro D. 2 A 

2 A-LARGO  DO ROSARIO-2 A 
ClIXk DO CORREIO N. Ill TELEGflIMMt-MIKGIt 

S. PAULO      ,      , 
Quíilquer infomarçSo «erfi prí?stada pr-lo encar- 

regado da Loteria Lotto, AYRKS FAINHA. 

500:000S, da Bakia • iaeio 
GRANDES LOT 

LOTERIA 
2. s(^:ie da 35.—100 contos int'gra's por 10$ 

Sexta-feira, T) de Julho de 1895 
Soóroóojooo INTEGRALS IV'rir,i>4 ?^ 

TPX-^-l^O il =323 - "—-Í-L-. 

íí.      ^tí 
rt*- 

PRIMEIRA GRAIfDE LOTEHTI 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

No elegante salão da rua Nova do Ouvidor 
NA CAPITAL FEDERAL 

Recommenda-so !\ ftttençflo do publico paraoimpoitantP plano df '-A Intmia, 
que além da sort*! grande de500:000$000 integraes, tem muitosoutroe   - va ires, 

LOTERIAS A SEGUIR:      . 
Sabbado, 20 de Julho, extracçào da Grande Loteria da Baliiit 

PREMIO MAIOR ^ 
OCX380CM3 

INTEGRAES POR 40S000 
Ji'i seíiehnm \\ venda os bilhetes desta Itileria SEM EGUAL. 

o» ■bllliottiDÍi.-v«n<a.o.ii*.eM«. AM X-OI-BSl-^S 3ír.ô.CICi3;T.AJE3a 

RUA 15 DE NOVEMBRO H. 2 A     , 

Caixa do Con-eÍo~513.      SÃO  PAULO    Enderc^otelrgrapiiico GriraoRÍ. 

■^ K 

Aeto 

SECÇÃO COMIMIERCIAL 
2 DB JUI.IIO DH  18115. 

cadn da camliio abriu liontem 
iin "llicinl do 10 d. d 90 d/v ao- 
Ire», u i|ui1 lol adoplada com 
idade, saccando os bancoa nus- 
i» bua. 
ter do dia conslsrnm  alftuna 

B ftmalliorua tuiss do 10 I/:i2d. 
d., to l/n d, o  linalmonto a  IO 

»qasl  [eciiou  Hrmo o  mer. 

>Tlmen(D foi contiderado regular, 
os cambistàü StmSoUpcIo 'sòb«- 

•itrsmos bancários :- 

urji I j Indualrla 
M dliB i Tiata 

re,:.     .    .    .    .       10    9 13/19 
,854 

illlíl,.    .    .    .    tlltl T 
oia 

120) 
«40 

da íj. Paulo 
SOdlaa 

prinislrí d 
mittawfi. 

• de 9 I 
I-ondr-» 

de S3 11- : 
PDTJCC    ^ 

«UM    . 
lod», ,,- 
''-'5 3.    (. 

tau. !»«-)„ 
odeUirr.,; ^1 
Condi rin 

T^i  te. 

I a 
ueeil 
O 
imi 
icon 
'ia. 
i 

i rindo cs ban- 
■bell» as luaa 
[l/H d. am d,T 

do   sa[US3 t 
■do  asterr. 

pj;íilçAi> essa 
fanado duianls 

ilaraB M niM- 
■ítuliilidada.' 

tule ao dia G em 
ff^\iTMi1nK a 

id. tiT'iU d. 
o ■terçado stii- 

drea e outras prafSs, msnírasUndO-ae 
desanimado o inorcndo. 

No dia s nentium negocio reabiou-so 
alúm (la Ima de u l/l ijuoaUA» Tol fran- 
c amento adoptada pel us boncos quo 
continuaram a cobrar os suas letras 
polH tatá du 'J a/IC d 

No dia lü da somana souuinto o mor' 
cailo abriu com ait laxas ofltclaes du 
D3/I6d.e 0 l/H d, da ants-Tespero, 
ssccando-so, porilm, a 9 5/1(1 d. contra 
a caiia matrii D 7/3:2 d.contra banquei- 
ro, sondn pequeno o moTlmento. 

No dia Immedialo succedsu a mesmo 
B a melhor laia alcançada foi a d<91/t 
da 0) d/v sobra Londres. 

UanteTs-se aiitda com InsigniflcBntes 
alIoratOes o mercado nos dias 13, It o 
IB-am quo foram adoptadas as mesmas 
taxas OÃICíDOS doa primeiros dias do 
mez, pas aaccandO'SO franca e suc< 
cussivamenlu a 0 1/4 d. 9 &/10 d. o 
oa/Uía UUd/v. 

Davido í eseassoi do lettral.em San- 
tos, o mvrcado de cambio abriu o raclu>u 
frouxa noi dias II a lS,constando pou- 
cas transacta o 9, feitas ís toiss da 9 1/4 
d. o O 9/33 contra ■ caka mstrla. 

A it a faifao do mercado começo» a 
melborar pois os bancos aceitaram di- 
nheiro a g 1/4 e 9 B/St d. sendo a nie> 
Ihor laia alcançada no dia lesulnle a 
9 0/ld d. ruma pela qnnl foram modill- 
cadas ■■ tabeliãs bancarias que adopta- 
ram o typo da 91/4 d. para liquidações 
tia letras. 

Helborou ainda acnslvuluiaiitu o cam 
bio noidols dias bnmedlatos, pois todos 
09 bsncoB mantendo o ta ia official de 
O l/t d. a/rectuaram mullos saques as 
taxas snceieíTas ds 9 ,1/16 d, 9 S/ll d. 
97/l«d.aflnalmente«d« 9J[/9<IU« re- 
gulou llrme durante todf-^ tarda de 
sabbadojfi--' .,---' 

Ifpiiltimatiemana o mercado de «im. 
"bio continuou om SUB marcb» Hceo. 
aional. 

Nadia2& os tabeliãs bancarias accu- 
»uMniataiaoincialdB9 3/8d.BaceM- 
doalRuni banc"sati!pelade95/8d. fe- 
chando lirmo « mercado. 

Noa dial M e 37 «i taias olTlclae» 
affixadas foram de f 1 í d. o 9 3/4 d. ■ 
qiial foi loRU adoptada jieralnienta para 
lif|aKlaíOos,aacoando-BO sobre Loodras 
a outras praças as laxas de 913/16 iL 
9 7/8 d. a 9 LVIS d. seudo baltwtta 
■01 mad o o marcado. 

A n ultimo dia do msi, os bancos 
■IHiarun aalaiaaofnciaes da 9 7/8 d- 
a 10 d-a 90 d/V. 

No correr do dia icce taram todos oa 
banco» dinheiro» 10 d, saccando coQtr» 
banqueiro a 19 1,^ s> lo l/16coDlra a 
caixa n»t[ií,Iadi»ndo o mercado meno» 
Brmoatard»»otrpode lOd. ■ vlata 
da procura da lettras TM praça da San- 
to). 

Como M ví oa «itrmnos do cambio 
durante o mea <te Jnnbo finwn pois de 
93'IA d-elOl/lSd. com pequena* e 
insitníBcaaleafedacííespar» a Uqni- 
dí^lo J8 letiras hanouias. fOidacerto 
qoo mnilaaliaa'acc'Ws a longo prsio 

TMli.tdas li laias de 10 l.t. 

livemoB occasiao do Informa, é dcvldn 
p i(iii|in!monte no fnclo de o ffoverno 
Bílar tiiibiUUiila p^ira occorrer nos i-eus 
compromissos exlemos o uilimando 
operações financeiras de graido vuUu a 
qiia tiao lao extranbas imi'orlantes com- 
pSííliias do vinçHo térrea do paii. 

Publicamos em ssguida a diagrnmma da cambio o qual nos foi 
do obsaqulnsn monta pcln cone ri til ado oorrector M. Klomperer. 

Ãccresce aclroumslancia de uma es- 
crupulüaa-idminíst'iLr;Jo do par coma 
firme inliiilo que tem u I;DI*OI-IIO de le- 
vara Blfeiloa mais severa economia na 

iliHpeza publica. 

forneci 

attendando o quaasquer reclamaCSefi' IJIIHB convert, de 4 '/. . 
.ustas do commercio o do lodos a quom Ditas niiudí.a de 1 -/ . . 
POsaa interessar O asaumplo, Dilas geraei aeS./- .    - possa interessar o assumpto 

{iRBços  na luroiiTAÇio 
AlCa/a: vendedores do liUriíis okllo, 
ParinM de Iríjo ; preço lií500 a 

l*$íS». Em barricas do B arrobas 303000 
B31S<IÜ0. 

AfilAo : nacional G] a 7S a sacca de 
100 litros. 

P/n/iofiireo, preço BOD giur po tiiieai 
de B" por 3" 
Arroi do J.ij.So, sncco. SlSOOO 
Arroz Carolina 3 ext". IlfliXIO 

D         D      4    • , i^gtxxi 
Ban lia americana, bar- 

ril    .               MIMO 
Danlia em lata R, Gr,, 

Ifito  ií*9« 
Aromo í.irpado, 40 kilos 18(000 
Arame hrpado, 45 kllos MJUüO 
I'liosphorosextr.   lala. 683«)0 
Liilos Hiicionaes, lala  . ^W^ 
Assuc.ir brancoí "acno. SajOOO 
Oiro redundo, BDcco.    .   349000   25S0U0 
Oiln niascavinbo, socco !li|C(XI 
Dilo mascavo, snoco . IGfOOO ISjOUO 
Furiuliu de mandioca d« 

1 * qunlidade, aacco . 
Dita dita de 3*, sacco . 
Keroiene, caixa . . . 
líacntíinu C. R, C.tina 
Vinho liai., quttrtolli 

El Iremos. 

Entrou bonlem cm exercício do car* 
(o de inspector do mec o sr. Prancl:i. 
CO lluller, 

:b,Ce'«4Btt,*ata d» Isola». 
TE unis Nk 110 HA OFFICIAL 

tlontem nAo houvs transacção alguma 
na Bolsa, 

orriRTAi 
Bancos: 

1601 

Oommercio Induitria 
8. Psulo .... 
Credit» RMI C/ hyp. 
Dita      ''•    o/'   ■ . 
Sita, e/ com . . . 
t}nllo I'aerle. . ■ 
Lavradores.... 
Geoitruclor    .   ■   ■ 

CampanhlH i 
Panlilta  
Idem com 30-/.   .   . 
HoBTnna  
Hccnaniot .... 
Pnbril Pwilf f sério. 
Dita, dita. * aérie   . 
Drogas de S. Paulo . 
Luptoa  
HacHardr       .    .    . 
Antarctica  .   . -.   . 
Vlaçto Paulista.   .   . 
Ana a Loa    .   .   . 
Tflli^phoaica.   .   .   . 
Arfos  
IndUBtrial   .... 
Helhoramentos   .   . 
Perro Carril   .   ... 
Uarcantil o InduBlnal 
Acens  
Bragantina .   ■ 
Slüpalioff   .... 
Upton  
UateriBcs para  con- 

strucjao .... 
Soruc-bana-    -    .    • 
fnwredior  .... 
Umao lUimmercio   . 

*. 
Crsdito Real   .    .    . ^S^X 

l%f 
15ot 

_ 1U« ^^ ■Mi ^^ IIUI 
— 509 

st» !»■ 
M5I tlM ^ ^   — ^ n ^^ _ 
_ »t 
^i M 

Itíl -« V4| ^ 4^1 •* 8U 
—   - H| 

Dilo vlrgem^qi 
Azeite, quarto! 
Aleito, porl.. 1", 
Cnrno sscca de 1* 
Carne secca ds I' 

kílo    .    .    .    . 

uinlo. 

Illro. 
kilo. 

, boa, 

SUOOfl 
asfiouo -.íaiiooo 

1211000 
. „ , -   wgcoo 

1'J'ltOUO !30i000 
lOutUUO 1Í0|:»0 

17SIOO0 
itxjo   iiioe 

»8on 

«56 

Oeraes d« S V.  .   . 
Qeraes da 4 •/. ouro. 
Eslnrii  
Soberanos   .   .   .   . 

«roLtcia 
■.        o. 
fOOf      9U5| 

l:£IOS I.IB<)IOOO 
liOKIJ 

aisaoo 

401 

35í 
JOI 

aoi) 

K-KA 

ESTADO  1>A  BANIA 
A rcceila para o anno d» ISSfi, deaat 

listado, foi orç.ida cm 9.(i£â:lü.'ji09a e n 
dcspcin em U.^IU8:9ü7sli>!>. 

».lVt(lAI,:ÃÜ COSTKfltA 
i>.(irojeclo quc! aiictotiio o i;.,vcr.io a 

conlrjclar ."nt meio de concorronci" 
publica o serviço a.. iiat..;tin,;iu .1 vai>ui 
ontre oa portoa do lJbalubã;>.,Viihi 
llella. S. SebOBtiflo, liiaapee Cnna* 
serl brevsmenlo spprovBdo pela scna' 
d9, onde con.sla-nos nAu ■allrurit modi- 
fleaçlo alguma- 

Sobra tiísi» imporlantc medida que 
viiiaUendera Mo ^ruiidcs inlorcaic? 
nommercious, opporlunamcnle farcmo» 
algumas observações. 

ll.tI,.4S rARA A  II'lt"PA 
.■ío ilí.pi de Julho ,*p|;ue -   •Tb-ii.»- 
*   t 10 •       >        • 

tniço DO canai;iio MABIO 

ARuardsate, com casco 38«jOOJ ^íKSfOn 

Dilas miudns   de t>  . 
Dilas do  Esiado de Minas . 
Dilas do EsEndo do Itio . 
Dilas   do  ICslt.do  do   lllo 

Grande do  Sul    .... 
Dilas do Eslndo do Espirito 

Bnnto dn ti, ■ ■  
ObrlcnV'^1'-'   lio    Usiado   do 

Espirilo Hnnto du MO fia. 
da S   /■.  

r.íri;' 
10 hs. e Si ms. 

.\o dia 13 entraram 19.317 siccai da 
cafí, foram embarcadas í 035 e vendi- 
das t-O'^O 

?J. — EnlradEiS Í.ISl saccts. 

l:SIRjOM 

líCOO-^iKiO 
swinoo 
26i)5o0 

BG0.)I.1K( 

ilSOSOCO 

L.-ifiO 
500 

500 

347 
3.-S5 

D Antuérpia .... 
11 o Havroje Opç.\o 
o Itollerdiím, Ui^çAOí Elaai- 

burgo   
Heyer, Olil íi Gomp 

■ Hamburgo 
D flamburffO e ÜpçAo . 

Henry \VollJo « ü. 
■ Hamburgo. 
g Trieste       .... 
a Antuérpia .... 
Gneti lifiyn & Comp. 

» Hambiirno.       .       .      - 
u Hollerdam.        .        .       - 

Antuérpia ....       i'^ill 

Si .7 
i o 

7H 
S.OOu 

Dia 80. - 1.448 

lU I 
• IS • 
1 II • 
• 37 • 
» 30 * 

o 
■Urilaniaa 

s  tNile> 
o    aOit-IlBria' 
O  illmil' 

o   tMn^tUicita". 

Nadial6dflAKO»(osreueo 'Ironi'^ 

ASSEnai.KIA   c:<IIiyUC.lDt 

Banha "Alvsai, kilo 
■    (MaryBtanyt.   ■ 
*    •Ha(araiia> .   . 

Batatas nacfonaaa.M li- 
tros     

Bacalhau, kilo   .    .    . 
Carne cccca do R. Gl*. 
Canjtica. 50 litroa   ,   . 
Cebolas, cento   ■   -   . 
PeijOo mulatinho, 100 1. 
Idem prelo, 100 litros . 
Puma superior, kilo.   . 
Parinha especial, loo li- 

tros     
Idem da Santo Amaro. 
Idem de S *, loo litros. 
Idem de fiania Catba- 

rins, SO litroa .   .    . 
Parinha da milho   .   . 
Gallinhaa, uma .   ■   . 
Manteiga nacional, lata 

•       franceza, klto 
ilho, 100 litros.   .   . 

lO, 15 kiloa . . 
IO. kilo . . . 
irgem do termo. 

Touc^ 
Vinbo 

pipa 

VinI o 
lerde, pit» ■ 
leipuDol, pi| 

Ase 
legrap 
d alt.i 

1'api 
lir' 

P»r- Companhia lirn^.-aniinn   da   Eítrs^a 
Je Perro, nisntihiti.   ^--jji   or^'L-' ' „„ j. 

-d,. '.j|i»,J -  dd  cu».Ianenaa«a 
AaÍBBfi/XflbiBa de Hei-| acbar-aefw:' 

GlOOO 

&Í000 
aosoou 
SfOOO 

3|301> 

2!1||000 

17I0OO 
SlMlO 

UBOO 
71000 
wno 

ISfOOD 
3|on) 

auuoo 
1|IOO 

tliOO 
l^JÜU 
1|>00 

flJOOO 
IIOOO 
l|UOi> 

Wliouü 
GIOOO 

S3Í0UO 
13700 

ssyoo 
unoo 
IWOO 

171000 

siõao 
s»ao 
MOOO 
SHMO 
ItOUO 
39000 

!Oj<)iX) 
4|sua 

S4(0uO 
IfZOO 

As communicaçflos recebidai pelo te- 
Itfphono pela Associação Gimmerci;.! 
e hontem afUx.idss no saiio da Bolsa 
foram as seguintes! 

CAIIBia 
11 h*. a IA ms. 

Papel bancário.   .    .     IDd, 
Tomadores para 
Papel parliculnr   ,    ,     10 3/lí d. 

3 horas 
Papel bancário.   .   10 ^ 16 d. 

>    paiiicular   .    I" iM el0 5/lfld. 
Mercado da cambio calmo. 

8 l/í ,horig 
Papel bnncnrio.   .   .      10 3/16 d. 
Tomndorcí para. 
Papel purliciilar   .    .       10 5/10 d. 
Uercado fechou firme. 

CAFE' 

11 lis. e Ü ma. 
O merendo de oatA obriu caliilu davl* 

do a posição do i ambin. 
3 horas 

Contloüa calmo. 
3 t/i horta 

Enlaram ditranla o dln II Viyã Meca', 
do card c foram vcndida% 19.000 alcsn 
^nndo os lotes novos o b^^e o preço de 
I F9 e o <teS; para os cafi^s vellioa qur 
•BIíO inuilo depreeiídoa. 

:»■ nOO 4001000 
4« 1000 4ixitino 

pipa. tu iDOo laofoao 

iH> dia 

.7» . ..      - -    lel- 
r.cma.«fa.-d-.llana Caadidal 

!;ibt. 

b,£«xc«A9 Ae 3tlo 
mmnnicaç^a racebidaa peto te. 
0 pela Associação Commercial 
dal no ulio da  Bolsa foram 

" Beiliinlea: 
CAMaio 

10 bs. e 35 ma. 
1 I ancario   .     10 d- 
t articular .   10 l,iaaIOI L< 

ti  hs. e 35ms- 
■nnrio   .    ■    1014 d. 

,|irlicn1>r .    . 103 led. 

EVvmnAi 

Bnlmda' a SS  
DilBs desile I.-    .    .    .    . 
Media  
iahidas dcs<le I' -    - 
,~endas  dcs'la   I-    .    .    - 
.íiT9|.;ni.i:i em I- e t* iiiAos. 

Ses cafc 
. 11.18'. 
. l«.50v 

\A'i--: 
. 114.2« 
.      79.00 
.   141.m 

' J"5!f ^VHí llAoi ■ quem ( 
reA.^ tf Bsaumpto- 

V^CAO DE rClDOS rtBLICOS 
h di tW8 í:48BíOnP 

Itm. 

.íiPoniAD<'Rc> 1,11 ntí na iiümiDI lOí, 
t=r!. café 

A. Trommel A C, 
Para tl^imi.iiruo   - 
• íiaw-^urk- 

NaimaniT Gcpp  A Comp. 
• Uanbifrgo. 
• Bntlerdam .... 
• Trieste       .... 
• o Ua.re e Op^io . 
■ New-York. 
1 Rotte.Tlam,  Opçío • , 

burso . i<lm- 
Nossack A"    ^ 

■ Uamb'-       . u- 
. N       --lgo. 

j»-\o.li. 
 ^. Kari Vaiíi' AC. 
■ijfi   _rí\    • Hamburffo . 
■ .í::^!    • B'iiletdam. 

B O Ilavri. e OpçSo 
D NiW'York. 

ArbucUlc Brothers 
• New-York 

Ed. Jalinslon & Gomp. 
» New-York . 
■ Gcnova 
D Odessa 

Z, Dulow AC. 
• Trltslí      ... 
t Antiierplt .       i       > 
■ Unmburgb ..   -..     - . 
B D llfivre e op;ao 
0 KoiV-York 

Hard Hand h C- 
1 Trieste 
u o Unvie e Opçlto 
t Now-York. 

A   I.euha * G. 
t Trieste 
t Antuérpia ■ 
• o Havre e OpíJo     . 

Julian Honitniii. 
t New-York- 
n o llBVre e Opção     . 

Franrk Norton * C. 
• New-Vork. 
i GanadA .„    • 

S. Stoffregen * Cow.p. 
> Now-York. 
t Antuérpia . 
> o Havre o 0,'ÇRo 

J. W DoBna A C. 
> New-Vork .   _ . 

Th. Wille h C. 

1 BOO 
5K0 

3.685 

l.íW 
;i;ri 
aw 

8 000 
500 

!.'000 
10.031 

1.000 
■    750 

600 

K«3a.dLÍxa«3XtO] Aaca^M 

Dia as 13S,i}e,í7*Í -■ 

nECElEBOnt. 

Dín 73. r,!t3|nit 

£.£ovlx)3,*zita   dl • p9Xt9 

ÍNTItAHAS A í 

, i 
13 

.50 
EüU 

1-5 

3.47S 
S.OOO 

l.Itl 
3&0 

1.15S 
l.tMO 
1.019 

3.9M 

Hnmbnreo.      .       - 3.571 
JamcB Matthew & Q. 
o iiavro o OpíW 

■ ftew-York _ 
JoAo V, de Lacerda & Comp., 

1 o Havre % Opçlo     . 
■ o Havre 
■ Hamburgo      -      -.    ■ 

\V. Hc.IÃUEbhnAQ 
• Now-York   . 

Í50 
60U 

j.wo 
7.000 
i.bi. 

5.000 

SABICUI 

ParaBaropa: 

Vap. Ill, (Amaionas*   >, 
Vap. italiano ■RaSaMCT-   .   ■   ■ 
Vap. francei illolie  
Vap. húngaro iK*lmin Kiralyi 
Vap. ing. (Asiatic  Prince*.   . 
Vap. injr. «TraoU  
Vap. ain iBahia-  
Vap fr- iVille de Rowrioi. . 
Luár« 111. •Heridai . . . . 
Vap. ali. «HatagODiai. . . . 
Vap. ali. (Tijocai.   t   •   .   . 

Bftd-CBf* 
. U.í:8 

4.100 
5.(tM'l 
5.4BI 
5.8£ 

49.535 
n.si» 
7.000 

11.07? 
S.SIi 

W.Wl 

4.0Ub 

3 SICt 
5 tsv 

'OJU 
I-SOJ 

6.5Ç: 

Para o* B«Udo* Unidos: 

1.1 

l.K-O 

■0. fA. «slr»^*'   ■ ■■-   ' 
VlS: l««. .Word»«t«»»-   ■ 
Vap. aM, "CaruM.   .   .   •   • 
Vap.  in(.  •Holbma».   •   ■ 
Vap. belga iLeibaits.   -,  -_ 
v!?; iS- «CMíiiliaa-Prine» 

BcB. eaff 

.    5.no 

7.»* 

S.M? 

HCt.» 

^-^1 La. ' 
■teltedorii 4p 

lliienos-Ayres e escalas . ,ti.>s, Sdlai 
d'.'Montevideo, vap. franc- ' ilsant**, 
:L^)â lona., eijiilp. 85, < :l~ia Ipaf 
li.oaieas vs, gí., a Ksrl '    lali ': C. 

— Xot»! este vapor Ira * I -d» a 
carga de Merselha, qua lo w > aar 
diBcsrreKado quando aqu .•"f .a em 8 
4o corrente. 

— Hamburgo « escalas '' t.is,i. i bo- 
ns do ilio de Janeira, ^. pir t lamM 
nSsiitos^i. 1178 tons., e, ,i 4', oatil- 
lüo J. Krari(er,CBrga vs. , at!d. 4» 
heustOM & C. 

Silo Francisco. 4 diaf . .r 
nal ■Janalau, OS tons, ' |u.; 
[re, Josd Arruda, carsa    ,1. , 

SAHrPAB A 3i 

New-York aescalaa.rap 
la Prince >, era lastro. 

'   nact» 

jrdaa 

!J.h-. - Cf«. 

TBLBGRAMM. 

JlIO». (le hn 

SeguiM para esta porto, T,:|>«r 
• Sardiíúan Prlnca >. 

díir.l  ■ 

VAMau nmtAB» 

BiiLDos-AyreB via R]b'da  .Taiolr»'-- 
Itftrdinian Prtncei  .    .    . 

Itio de Janeiro, sArltrtdoi.    - 
llovre, «Colonin  
Ueiiuva. «Esiagnet. a . . 
(tiiiiiDnrgo. unnlvba» ■. ■. . 
l,ii.,i|)Oo[, 'BMly ...-». 
Sdultianiploq, iTalnan. . . 
ttioil.i 1'isla, (Moolevldé >. 
Itkl d« Janeiro, •Victoria*   . 

} 
1 

vAMitu a saaiH 

Havrí, «ITwrne-  
iriasU •Beienleo» .   .   .   , 
Ido de Janeira. iTaman . 
Bueiios-Avre». tlhç»ff- 
Hamburgo «SiDloaa    , 
liontevidío, .Victofta»   • 

t 

>. 
Vaporei da Co"P;"í'" iSíKl. Holt- Sahid** vrojeclsda= panB»^ 

?NSí:m;sreU«*.j-*-.    .■ 
_De New-York : 

Jvapor<4 diM?»«*» **">"*** •• 
Bih>d*B de Wf" ; -Al 

•    1    .'í . íCaaioíe». Ji'^|»r    , 
Sahida» da BW»a . 

,^«nw  

hOBtOO 
para H 
-I'"!"' sni_ 

.Sain^.l.„a(„ 

ai.Jkr 



p-^»- 

imm DO m*^ rORIlKIO  PAUM'iTANO    T. iva-f-úa. g dfí  JuHi.i di-   18fl6 

• ll)AO BRICCOU Í m\ 
bnportadores e cambistas 

AdKXTES 

i:OMPt\Hlllir\i\EÜ\(.:\OITUIA\A 
«La Licvui'c- Bi'usiliaiiii» 

Mudaram o Sí^U oscriptoriit <I;i   Luili'ii'u J"'"'Alfii-do 

m 1.1 wimm i 
Jiits io Cifé AMericuo 

EMPRKZA DE CARROS 

ia l.itlKIII.V yi S»:!!'*!. lif. 'II fui HMHIO. I- i ii^ a^Bl^U'"". i'»" 

.|Ua l.'4 HUl I' »l..»u sll^tliu MiauiKiul<iibli.j.<iu(k,r HU UU, liuuU.^, II. 1^ 

rjiAUírnoliüMPiio 
AíiiiriaàljiliTÍ;ií!iiiiiri[ialili:'íliirtiPrt.'lij 

FIMAI, DE 

GRIMONI   ANGELO 
o   ir XB IL. I Z .A. Xl X><^ 

LARGO DiTsÉ M. 7 A 
PÜ[^T0jO3 BONDES 

Plu» da flxtrscçao que u Terílcsri ao dia 6 d« Julho do 1895 

PIANOS 

4.* >órii' da ;(.■ Loteria 

Afamado fabricante da 
AUemaDha 

I.BEVILACQUA&COMP. 
Ftuuao S. Uonto ii.  »'i 

I. Bevilacqua & CSomp. 

■f— 

pfvelsit'H(' í/í* ír«í 
ivi moviitwèUo tie tm 
da tU' Fi'vvt» itujU'^a, 
SuittoH. PíMmnvm Uvi^e. 

HYLANO, HUGGINS & HUM 
RUA DE S. BENTO N, 

S. I3KIVXO, S4 

SI .            .     * *»* 
síü .    : : ^« 

}ÍÍU •           t     - i"i 
t i.p.irí.»imüi;0.-t «o I  [iramio ' I*?} 

lu pramioi *a iiuutou da 1 ■ tttrat >M 

4 o OI 

IU:;o>) 

VJUt 

TRAVESSA DA SE' H. 8 
TtLEmOIIE ». 3*S 

l s L n 
Ii(-* 

DitIriluitlonSv. -J;^^"^ 

Kila l"Hri* 4 a miir» -l"» dul"'"'» •» premíoi M F<" ""'" "" "'■ * '■*" 
.'■nlo niaiii do ilii» o dflcwiiiníu nau laih it»"'*- ., ,1 ,.ii.„ » 

ü .urwiu lerí l.,^:.r 11. .>)ilkio J- Liii».a Municipal pfl^i JtK'""'" * 
.jtlama Va-^aa» p"»inx'i»ai.|*lo i;o»aroo Fíilíral [«r Jtcralot.   "H  •■•  ™ 

** *'Í?lItííanío™nian.las doinlotJof r.roBllíin-a» com va»l»juaa comniiiaic. 
itit'- 
AgeiittMii'sti- Kslíxio, dostn iiiiporlaiitissima Lotei-m 

Grinioiii Caetano 
ItlA 1!) UE ^OYEMKItO 12 \ 

Enôereço tfileârapiiiíio-GpiinoDi.-Caixa do Correio, 513 
S. PAULO 

■i-i i>- 
r—u- 

Pharmacia I1 
D» 

M. 1 n -6-11 

Phonirn   glycoriimdo 
A.ppsvvftAs p«l«  Ia>p*etetl»  &• IXT'rl'*»^ 

Bata prodigla-c nbonela, já liaaUnle ronliecidn », [Hjr «#u. rico» 
cITallot, cün.rdurari' u inullior do mmidn. fai di-ai.|T,ir,-, um puiieoi 
dia« a» man.-li ai il.ir..iilo. mpiiili»». ii»--uo», ^afd«•. r»-pa«. I>IIIIJIí.K«IJí, 
durlro», «tuix.fiM mtaniai. aiHnsiai oe tiviiua', et':, lipriiniid.i ■ palia 
»..raíb»B!m«ilB. irsHfa n li»a. diiid..-lli hi-ll.n allrailivoi « -n.nnloi, 
róii'nü—»u.i.ariitroniwi Miainaruma: •"!•  talioinil.i í   Wiiihi-in  i^m 
iKidunpio  iireSLTVilii.i de lodn» an mulsalia» ciinln(;i"':'s o »I"J« »» 
ill. YifludDdmciSu Imieltea doacid;. {.lieiiico r|u« unira em  sua ™in- 

'"'"'feais de 30.000 «lleilidoa dealuliasdn" clinicttao iicsaia» insii'pei- 
lai nlUfinain e'iin<''Í'"'i'''i''- ,  

Cuidado ciiui a» lBlslli>:açOoi ; de»» aor con»idi;rnilo folio tíi.lo «a- 
limii'l" liiio "*" 'ivi!' Norniiilo niliTiio n liruin dos oi;uiiloí giTaos L.ir- 
vnlliu ríllio A C em lulras tcTmcltinn c eíUmpnda em carU nnlionM« 
iium numa cnvoljpidii por mu» 100511. u uiarL-a e„'iial vai 1 um In im 11 a bul- 
iu -lUS Cll'ula o lBÍ>Oilt:M 

Di^l)o»itjtrios—HARtíEI. & COMP. 
Xtua 33lí«lt J. a. i—Xd^iee.  d.» S* A. S—S. Pa-iale 

I»Ií;I^OSI E r>E ou\| 
RUA DO THESOURO N. 

S.  PAULO 
Compltla MrliiiKiato da drot;ai, producloa alilmlcoa • vbtimn, 

■edÉlidadé» oacionaí» « íMrandBiraa .líUBa minera»., arligoi i, 
Ciiidaa baniiiriaa a iimlwlliíaea pufa Iodai aa odad^a. irripMu™ 
íili-Bill tin rte l.lsl*r. «mpre proniiita par» qUDli|uer operação, 

iVrtiiiiiTin, OM.IIII'INM. ti..iiiiíi)p:ilhin. ea|iaiiilii-iii lluaflmi 
toll«ílu daii'itioa, «ipeclalidadn pura doentea. 

PRODUCTOS ESPECIAES DA PHARM 
Eliiir Unko diurilivo-orrali'irantn antchilloso. 
Eliiir I'l-il^ral cfilinanl«-parii lniiel aa maia rubfldei. i-onilipi- 
BKiieii' li dii ■uilííparnlIiaindiirJidQ—»nli-"jpliililicn-d»pi]rilm 

■ramtila e -«línr» para curar radirnlmenl» aa dcrei rlieiMiialnii) ti» 
Ini»!';»* • pílula» aiiii-lilíiiiiirrlinaici"—para curar railicahntnla 

na aaaoa oa turrnnf"1"» ri'iienlfi uu tlironiçui;   eslrcilauaulgi, q« 
•rtUiraaa, r«leii|(W d* oiirina e calarrlio da bHifft. 

Vciidns só a dinheiro.—Preços rasoavei 

IIIE-SE    a  gUILSUER   Hpm   Dl   NOITE 

H", B."Não se vende absolutamenl 
pecialidades falsificadas 

AVISOS MARíTIMOS 
I      ''í" 

!ííto^^^ 

ftOíAL MIL iw mm fflfiull 

■^,#. ■^■ _^''' 

Esperado em Santos, no dia õ do JuUio proximo, 

sahirá depois da indispensável demora, paro í 

ANTUÉRPIA E LONDRES 
'"'■ Com escala prlo 

Rio de Janeiro e Lisboa 
Tomando pfi.ssagfiros do 3.' '-lasso 

Para passajeas e raals iníormaçoes cora a Companhia 
LuptoD, pua áe S. Bento D. 41 

Pai'iHc. Strum Navigation 
Company 

O NOVQ PigUíTE IHGLEZ 

BRITANNIA 
i-'siier-aiEn do Rio da Prida, itnliir^ ho 

I in SAo <^nrrciilQ, nuru IJAIIIA, I'l^K- 
■lAMitUtiO. LISBOA, Ií4 PAI,li;i'. 
U ll.pcliL'llc;). 1'LYMUUTHB LIVKR. 
'OOL. dcpoia du iiidisreninvol domo- 
H 
- Rediicçío nos prui;aa  ÚM puliogend 

■lira LIVRipool; 
I   GUSS.I, L   «nl.. JÜ. 

'■   DIU, idae v^ll;.. L, 3SuL. 46r-    — 
■i- riita. L. IS. 
a. itita. L. U. ■ 
Fa^i'agf m p,ira Pariu, L. S(, S,0. 
Vliiho da mcsn fornccido Rfctis a03 

inssnKolro* di' lííilas;s cliissis. 
On pji'iucTr^ d''!^lalinhii slo JEluiiiina- 

loa a lüE tltii:lrica. 
Para iiíi^^ní^oiis e outr;kü InformaçAes. 

^om o& a^imiua 

Wilson Sons & 0., 
Limited 

RUADORDSARIO. 13 
'•'■■    S.PAULO '    ■■ 

^ 

7-2- 

Navioazione Generate Italiana 
SOCIETA RPITE 

ri'lorlo    o   R-vitorttllno 
0 ESPLENDIDO E VELOZ PAQUETE 

SíRIO , „ 
Saliira do Rio de Janeiro em (i dc Jullio proximo 

futuro, para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
EM DIREITURA 

Camerini distinti, francos  . 
I.'classe   .      . 11. 
2.» classe  .      , »       . 

1.000 
750 
550 

Vlaéem em 14 dias. TraUmento de ppioieipa ordem 

FRATELLI CRESTA 
Ft via de   SAo :Beiito   n.   48 

S. PAULO 
Praça da Republica n. 41 

^ SANTOS 

o VAPOR 

ESPAGNE 
Eiporndo am BAN'rOI uli n princi- 

pio do mxids JuDio sulilrl depois da 
JadinpensaTel demora para 

MoBteviddoeBuenos-Aypes 
A conipnnhin forneoc corducçflo \in- 

tuila para hordo sos pisia^oiroi da Í' 
C1B8I>. com auoa bagn^^ens- 

-10-1 

AGENTES 

Km 8. I'AULO, Karl Vaiais 4 C, 
rul Jos* nonifacio n. Ki. 

Em SANTOS,   Karl  Valaia  A C , 
rna 15 ds Novombro n. 17. ,     ., 

Bm RIUDli JANEIRO, rua da Al- 
ia ndega n. Bl, 

—& 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
r>o Ftlo: 

THAMES 
NILE 
MAGDALRNA 

cm    2 do Julho 
em 16 dti JullioJ 
em 30 du JulliO) 

De Santos: ' 
TAMAR .        .        .    em    5 do Julho 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRAT/ 

Do r^io : 
NILE       . 
MAGDALENA 

cm    1 de JuUiO 
cm 14 de Julho 

Para passagens na Companhia Lupton, & H 
Sâo Uento n. 43; 

DOS FABMC&IITES 

f-':. 

LEMPERÜR & BERNARD 
■.t^ ,-*:'^  »1  .-1. ■    ,   ■ '-     ■ / -I.    ~H.    V»  .    ; ♦-,! 

XJ. <Sfc '^3.   ■ «. 

i   Í        AcatoMs de receber completo sortimento At todm os uú 
I   iaoiiÉrtMíerítiladoifiibricjnte», cbamandoa aftenç** df <«-. 
í u-í-ierciodoiUctpit^eiítíríor para seos preços TerdideiraBe^te 

íh.-v 
HMpeíouei 

Uapeoei da saipoMW, divers» gosto» e feitios. 
Dítoi Ipu M«^^Í°'Í^"ÍÍ*"°Í ^í?iS*' <"     KS:síoai5E4oDiãb7.^ü.'3ôViS): _ 

■à£    '(   mw paciaiado mesa^ jco» ibat-jow. de porcellaw 
W ^ Pile do Brntal. 
W"- >       litH uwii'" para parede, eoa e sea reflector. 
'^ '        T^mpnblWKrai^ Tariedadede clttj|iDéi. Ur- 

■ --.>d»«,'d|fffiiMM.»»«P«Ç« *"*«*•• ■■    '' 

^- Rua João Alfredo n. 43 
S.PA01*  tóereço teI4 ÍÍTTI) 

ittCUO I k VUEM 

THEATRq APOLLO 

Empreza Fernandes, Pinto &C. 
Grande Companhia Rorte-Ameríeana de Hysterios e Koiidades 

EDNA4ÍW00P 
HOJE        Teiça-feii-8, 2 de Julhodel895        HOJE 

2 GRANDES FUfCÇOES VARjADAS 
Al liorada tarde ' 

E ÁS 8 E MEIA DA NOITE 
No   ^peehoub  da  tarde   Mveri' distriboiçâo   de 

CHOCOLATES 

MEHÍNOa 

POLYTHEAMA NACIONAL 
EMPREZA FERNANDES PINTO &C. 

Gi-aiwie Oompaixlila 

Acrobática e mímica 
DIRIfilDI PELO CONHECIDO IRTISTA 

Albano Pereira 
TERÇA-FFIRA,  2 DE JULHO DE 

ULTIMA NOITE 

1895 

DA 

THEATRO SAO  JOS 
EMPREZA  LUIZ   ^ILONE  &  C, 

COMPIHHIt DUMTICI ITtURNI 

DIRECTOR-PROPRIETARIO 

Com. NO.™ 
J'ESSOAI.ARTISTICO 

Colossal  e  desluffilgi^YA© 

o 
lintitHiL 
Adal(a< 
ao Cus 
00 Scãl, 
Aleijnn 
aahta 
» 

ERMETE NOVl 
Irfl'Glarmfnl.' rll' l'.-i/.ini CulonnoUo, LnQra Venlri, 
|iini,Aifoni.iiin furri), ViralninUuIerí, Emm» P 
*■■ )nnü]lo,_Curio OrOKBi. HuSínf^pURBen. ,Lod 

Muno TOM. Vil Wn Servoírm. Pioíftbbçlini, 
llinl. Adolf» Gsiioltl, Luigi Uichelell". Pietro 

Mnochafonl; spcrelfirlo, Addons 8c«lp«lHnl, dii< 

fOiutsP?" 
t puliári^ 

il adBiiT 

'^   pJodllAMllA. —ti rfll-I'a«*.'»- W*Mr*m '«eii» diabolion ^ 
riót TM.v.iii nnvididrn rm   iiin didlcil MiilerS' Parle '^nytts- 

MULHER 

VOA 
3 ■ pirM   0'm*lhof rio r^lfer, T'<1')'i pW«ar*til triiI*T>-n. il'-. 

VriBind  Ur SwnMi cm tuJii lovididc-t.    I.'parle—Primeira  « |un i 

«lW>li..ü.S>M...^  -^ 

Emque tomam parte lOOcreançasde ambos os sexos 

Vistosos e elegantes trages confeccionados ^laro 
esta crandiosa pantomima. Todas as nouibilidades eu- 
ropéia se aprrsentariio A vista do publico, eom s^^us 
adMoadostVaios. Noite de High Lifo.-Aristocal.ça 
quaàrilha bailada pelas damas da corte,—O cortejo 
real, etc. 

PREÇOS 

Oamar-ote»        .        -    Softooo 
Oadeiras cie 1 - •       í*í Qoo 

"MMtnm ae 2--        -        -       fi «o« 
•-MIM lueto —dogilriW|W^t""^   V,^   •>. ■ l HOOO 

.;- . .* . .. ■' .TJilHdi Vflneii». Ottlio. VríroipVf BisCalca Djmjiln. II ^eTtjHa.-.-^^ ^ ■ jC„jn II 
,   I.ebinnTir   Murlo   civile, Mlcnew ^•*~ -^-jaí^íi psf 

i^i-rru-^nrc^WV^w 
rrri;H£tbti'!'{^n« 

-■    A companhia dará nesta capital um Ifffl*»" 
numero de espectáculos. _ J_J„ 12 -é lero fie espectáculos.       _ • .« 

Achasse aberta uma ássignatura paO^^^ j 

ÍVèLLI. que «rãoTf »l:»das ««" ^^J?^"?J.'-J 
tório do emineaift »c*or ElfMEl b. [> 

Preços para aasígnat 

15 do í 

ODd«4,   du    i^ 

'^w preços avulsos tórão op[ 

A'a.=signatura acha-so desáe J6 
tariaCast«U«>t;.s, largo doRosano. 

Aeompanhi*'^^*'***"^*^ P™ 
de Joího.com n pe^e"Maçti»ito=' 

Oi* 
.a- 

naDienf ai 

Ci ertai* 

,dia«* 


